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A Educação Nacional

 

Continuando a série das mu-

danças mais radicaes que sof—

fremos no ajustamento da con-

sciencia nacional aos novos

moldes do regimen liberal, a

Republica Portuguêsa tem tido

que vencer multiplas causas

deleterias do nosso meio bio—

social.

Dentre estas a que, por

uma fôrma concreta, se sa-

lientou como refractaria ás as—

pirações e ás necessidades do

homem moderno e consequen-

temente aos nossos progressos

materiaes, é a que se refere á

educação nacional.

Basta ver como, chegados

ao seculo XX,—quando o saber

positivo ficou definitivamente

integralisado e a acção pacifica

e progressiva do direito e da

justiça substituiu a regencia ab.

soluta da força,—ainda eramos

victimas inconscientes das von

tades arbitrarias dos que pre-

sumiam que nas suas mãos es-

tava o encaminhar e dirigir e,

acima de tudo, dessa ignoran—

cia de leis que regulam a evo-

lução natural na ordem socio—

logica; pois que não é só na

vida animal que se hão-de rea-

lisar os phenomenos biologicos;

as nacionalidades que não são

senão aggregados de indivi—

duos tambem estão sujeitas a

ellas. _

Sem a base da verdadeira

logica scientitica a nossa Edu-

cação resentia-se do Ideal So-

cial que, nos mais adiantados

paises do globo, illumina os es-

piritos porque o seu significado

e a sua synonimia é, em bem

das garantias das nossas liberda-

des e dos nossos direitos,a syn-

these da egregia divisa da histo-

toria de todos os povos livres:

—— Liberdade, Egualdede,

Fraternidade.

Nós mesmo se pôde conside

rar que já. o tivemos, em tem-

pos que vão longe, quando nas

altas espheras do poder brilha—

va, impolluto, o manto da jus-

tiça, quando por ahi não en—

contrava guarida,hypocrisia ou

calculo. quando o desinteresse

era o molde em que se atfeiçoan

vam as acções dos nossos gran-

des homens,quando,em summa,

era o engrandecimento colle-

ctivo, que não individual, a es—

trella que norteava. os estadia

tas em todos os lances da sua

vida, em todas as estações da

causa, publica.

Do mesmo modo como o ro-

mano nas mais arriscadas con-

juncturas, em qualquer parte

que se achasse sob a intolera-

ravel perseguição do Sylla ou

das horriveis atrocidades dos

proconsules, no campo de bata—

lha, banhado de sangue quan-

do não juucado de cadaveres

espedaçados ou nas bellas e de-

liciosas paysagens de Teseu—

lum, onde o perfume da murta,

a fraganein dos seus innumeros

jardins, oderecia ao poeta e ao

soldado um campo das mais

    

  

      

   

   

     

   

  

             

   

  

  

 

seduotoras aspirações, da mais.

in vejavel tranquilidade, do mes-

mo modo como o romsno,repito,

que se ufanava de o ser, ex

clamando: Civis romanas sum,

o português tinha egualmente

dantes mais patriotismo, orgu-

hava-se mais de pertencer a

'! A Liberdade

sua nação, e compartilhava sine-

ceramente os successes e infor-

tunios da sua patria.

Diante d'elle era um crime,

pronunciar-se o nome de Por-

tugal sem reverencia; () nome

do seu soberano sem se desco—

brir. No nosso prestigio e na

nossa honra, de portugueses.

não se podia impunemente to-

car do mesmo modo como os

arabes ainda hoje têm que

n'uma mulher nem com uma

liôr se deve bater.

Terminado o periodo aureo,

uma grande debacle não se fez

esperar ou, para bem dizer,

uma grande debacle invadiu es-

se periodo aureo. Entrou a am-

bição a embotar a fina liôr do

patriotismo e de toda a parte se

surgiram lnctas intestinas, cri-

ses agudas, lamentos de dôr,

desregramentos na moralidade

social.

Observado de longe por en-

tendimentos perspicazes, a na—

ção suggeria uma grande her—

dade erma, onde os homens do

governo dormissem beatifica-

mente não reparando nos assus-

tadores symptomas da decaden-

cia d'uma nação que exerceu

papel tão importante no pro—

gresso e civilisação mundial,

emquanto, ao seu lado, uma vi-

sinhança mais activa exercitaVa

a sua força e se edncava com

uma vontade crescente de sa—

ber, de analysar, de investigar,

de resolver os problemas que

mais importassem a sua pros-

peridade economica.

Assim correram anncs até

que a hora da miriíica palige-

nisia social e política soou e, ao

encantamento dos primeiros lai-

vos de luz da madrugada de 5

de outubro, ouviu-se dar o re—

bate a todas as consciencius pa-

ra chamal—as aos postos pela

defesa da vida e da honra.

E esse Portugal novamen-

te, sincero nas suas adora-

ções, progressivo e dotado de

convictos sentimentos cívicos,

cá o temos, erguido sobre os es-

combros fumegantes d'um pas-

sado de vergonha em que, por

um processo todo de interesse

pessoal, a mediocridade repleta

e contente egoistamente nos vi-

nha prophetisando que o mun—

do seria só d'elles, porque ain—

da talvez julgassem que & edu—

cação nacional não estava com-

pleta para aliudarmos & nossa

situação.

Felizmente, hoje, de tal ter—

ra o de tal gente ninguem ousa-

rá dizer que um dia os aguarda

o destino que é o quinhão re—

servado aos povos destituidos

do ideal, nobre e alevantado,

que a educação cria.

O nosso passado, muito re-

moto, d'onde veem os dias de

vida mais bem vivida dá.—nos &

nós todos a consciencia do que

fomos. O nosso presente dá.-- nos

a consciencia do que somos, se—

sim postos em treguas contra

todos os nossos inimigos para a

consolidação do nosso ideal.

, AGOSTINHO DE Sousa.

Professor do Lyceu Nacional d'Aveiro

% ———————o————_

publicará tal-

vez já. no pro-

ximo numero um artigo do

,:Dr. Cunha e Costa e uma

ohronloa parlamentar do

nosso amigo Alberto Souto.

Notas soltas

——=)*=-———

Os intolerantes

A junta de parochia da Vc»

ret-Cruz, mandou demolir & vc—

lha capella de S. João, o que a.

ninguem fez levantar protestos.]

O velho santo de ha muito

estava esquecido pelos devotos.

e o dia 24 de junho, passava de—

sapercebido para o santo fulião,

& quem já se não fazia festa, e;

se esquecia no seu nicho carun-

choso.

Ao nosso conhecimento che-

ga porem a noticia, de que este

anno alguem pensa em trazer no—

vamente para o Rocio o S.]oão,,

armar-lhe uma capella de campo—

nha e ali promover festa rija e

barulhenta.

E' mais um desabafo dos in—

tolerantes, quc esperamos lhes

não seja consentido.

Festegem quantos santos qui—i

zerem, toda & Côrte celestial até,-

mas nos seus templos.

Não é com essas manifesta—

ções que se adquirem prosély-

tos.

Perdão d'acto

Parece que a nossa briosa

academia pensa em alcançar o.

perdão d'acto, alegando a cos—

tumada. importancia dos ultimos

acontecimentos politicos. Nada

ha realmente mais justo e mais

necessario aos cabulas.

Está mesmo no animo de to-

da a gente, e em especial dos

meninos que esperam ser gata-

dos, e dos papás que choram a

massa gasta.

Aproveitadinhos, como foram '

pela rapaziada, os cursos livres,

não pode o governo decretar

um Em d'anno mais condignou

Sim, porque, seja dito em abono

da verdade, se os actos forem ri-

gorosos como a quadra que va-

mos atravessando, 99 por cento

dos estudantes terão de repetir.

Venha pois o perdão d'acto.

e que o snr. dr. Angelo estude

um decretosinho, no que é fer—

til, pelo que seja sempre a brio-

sa dispensada dos actos fmaes.

E ' digam lá que a praga dos

bachareis ha—de ter fim um dia!

Microbio monarchioo

Após a implantação da Re—

publica. uma das primeiras me-

didas a adoptar pelo governo,

seria uma formal desinfecção aos

ministerios. -

Houve porém esquecimento,

de maneira. que os microbios da

trampolinice, da empenhocae do

arranjo, continuam na. sua faina

politiqueira.

No ministerio das finanças,

em cuja galeria celebre figuram

Espregueiras e quejandos, e

por isso dos que maior desinfec-

ção precisava, continuam a dar—

se casos pouco editicantes.

Belchior de Figueiredo, en—

carregado de fazer a nova refor-

ma de fazenda. descura os direi—

tos dos antigos empregados, le-

za muitos d'elles até, mas eu-

gmenta o seu já chorudo orde-

nado n'nmas magras centenas de

mil réis.

Cursond. director “da Alfan-

dega do Funchal, encarregado

da reforma das alfandegas. não

tem tempo para mais do que eu—

gmentar o seu já pequenino or-

denado em 850 mil réis.

E lembrar—se a gente que foi

para isso que o povo de Lisboa

deu o corpo ao manifesto!

Bachareute aguda f'ªªg

F?. Os republicanos são postos

; de, parte, porque não teem clien—

ltellas.

l A sua acção foi boa e muito

necessaria, n'outros tempos. mas

hoje. . . falta-lhes a carta.

—']á agora, se ha. por ahi ba-

charel algum que ainda não te-

nha osso, que appareça. porque

o louro banqueta está-a acabar.

e não voltará tão cedo melhor

occasião.

|

Dinheiro et farta

O dr. Alfredo Magalhães. na

sua ultima conferencia sobre

Conspz'ratas o conspz'mtez'ros, de—

clarou que uma subscripção

aberta com 0 fim de restaurar a

! monarchia, rendeu alguns milha—

res de contos.

Pudera, para isso estão á líza

Íos cofres da Nação.

Com tanto dinheiro, não nos

êadmiramos que appareçam Vei-

gas. Couceiros, e tujam tantos

policias do serviço activo.

& Elle é bem meu, passear no

estrangeiro com a algibeira rc—

cheada, honras de martyr, o ex-

i'plorar patetasl

Não tivessemos nós fama de

republicanos,jáfoi maior segundo

' rezam as chronicas, e quem par-—

“tia tambem a. conspirar era o

corpo redactorial d'A Lióerdade.

.: Se a Hespanha era bella com

'»as suas lindas mulheres. hoje

“com os conspirateiros, vale mais

'um duro.

————oo

0 Centenario de Camões

_*—

Como portugueses o como re-

publicanos lemos a dever de não #-

carmos indiferentes perante a

consagração do maior poeta na—

lcíonal.

Porde-nos a nosso sentimento—

lismo, ouvi-mos dizer a cada mn—

ío. Não e' tanto assim.

Certamenteque elleteria tram-

formado já em sorrisos de amor,

lagrimas de despeito que hellos

olhos iam vertene' certamente oor—

dode tambem que elle tenha ja'

morto a fome ao desgraçado roto,

mocilmto e velho que de porta

em porta supplied uma esmola, e

nos não duvidamos um só mo—

mento que elle lenha ja' estendi-

do o seu enorme manto de pao no

ardor das nossas anlzlg'as bala—

lhas; e de repente, porém, tudo

cessa. ªquecem—se os adios, ja'

não ha inimzlgos. ha só semelhan-

les 'çue estão ferido: e ou? se não

devem abandonar.

Os heroes não Jews”; para

nada se não tiverem sempre uw:

sorriso nos Idéias, o coração com--

lentamente aberto para n'elle en—

trarem os sentimentos mais cara—

klerzlrlz'cos da nossa raça: o amor

e a compaixão.

Heroismo :: sentimentalismo

devem existirjuntos. Dev/emjun-

tar—se. con/imdir-se hem para que

da sua fusão sdía uma gota de

sangue, soluço agom'sonle do

que nas morrer, e uma lagrima

bem quente que cha/e esse soluço

; como que o transforma ainda

n'um sorriso de perdão.

Camões foi horas e foi senti-

mental.

Se a sua pena segura com

mão febril, escreveu sonetos de

amor, çue o seu coração apare-o-

nada e o seu sentimmtalzirma

languído como um fadinha da—

lente (lutaram, tamhem a elle se

deve o suólz'me poema dos Luzia—

dos sem duvida a melhor produ-

cção do seculo XVI.

Foi forte porque em fraco,foi

porque em forte.

mmm teve na vida uma

 

 

 

Ha dias a Montanha dizia e pan-ella de conforto, nunca a t?:lí-

com razão, que foi um grande

erro dos republicanos o não se

terem formado todos em direito,

em vez de perderem o tempo

por comícios, conferencias e em

preparar a revolução, para. agora

receberem alguma compensação.

Realmente a Republica fez-

se para os bachareis.

Hoje não se dá logar nenhum

que não seja & bacharel, ou por

concurso, preferindo—se estes.

Foi uma mina.

..-”lebmª__.

cidade o amparou. Tinho valor &

n'açuelle tempo como hoje. o la-

lento em quasi nada.

Prendado homenagem 6 Co-

mões cumprimos um «levar; mais

do que isso, pagamos uma dívida

que já não podemos .raldar. Mos-

tramos 4 Europa, ao mundo intei—

ro yu: somos mais intellzzg'mtes

do que aquellas que o abandona-

ram; provamos que o amamospor—

que o estaddmos e compre/tendo—

mas.

O que será a Constituição?

A Republica Puduqueza lerá eu não presidente?

chemns o ªr. Cunha e (festa

“Dªl ha, muitº. “Quª se,.falla ícessarias. Não ha constituição no-

em Constituição e Se discute

se a jovem Republica Portu-

gueza deverá ou não ter pre—

sidente. O Imparcial que hugo

npoz O movimento revolucio—

nario abriu um inquerito so-

bre este assnmpto, colheu as

opiniões mais desenrrmtrcdas

e terminou a sua publicação

sem saber qual das ftirmas

republicanas terá maior nn-

mero de adeptos. Uns, como

o snr. Machado Santos, on—

tendem que o presidente é

desnecessario; o chefe da na-

ção deve ser o presidente da

assembleia nacional. Outros,

como o snr. Theophilo Braga

entendem que o estado de obs-

curantismo em que se encon-

tra a. província exige uma

Republica com presidente. A

commissão percebia] Repu-

blicana de Al 'antara resol-

veu ahrír um plebiscito sobre

este momentoso assnmpto; e

assim, todos os eleitores de

aquella lreguezia se manifes—

tarão por meio do Voto, no

proximo dia 18, vespera da

abertura das Constituintes. A

cada. eleitor serão distribui-

das listas com os seguintes

dizeres: Doce hace/º presi—

dente. Não deve haver presi-

dente; e cada qual mettera na

uma a que interpretar o seu

modo de pensar. Interessante

como e pois o debate sobre o

regimen presidencial e base;—;

da futura Constituição, bem

merece que todas as opiniões

sejam registadas, para que a

proxima Assembleia Nacio—

nal Constituinte, as aprecie

devidamente. E assim, publi—

camas hoje a entrevista que

o dr. Cunha e Costa teve

com um redactor do Dia em

fevereiro do corrente anno,

sobre as bases da futura

Constituição:

—Nada lhe posso dizer ácêrca

das bases da futura Constituição.

Não sei quem está. encarregado de

as elaborar ou se a alguem já foi

confiado esse trabalho, e não tive

ainda occssião de trocar a tal res-

peito, quaesquer impressões com

nenhum dos membros do Governo

Provisorio. Fui em tempo entrevis—

tado sobre o assumpto cunjuncta-

mente com os meus collegas da Ca-

mara Municipal, e todos, menos eu,

se pronunciaram por uma consti-

tuição baseada no pacto federal da

Suissa. Tenho é certo algumas im-

pressões proprias sobre o assumpto,

mas não estão naturalmente coor-

denadas nem suãeientemente de

senvolvidss, porque pouco é o tem-

po que tenho para me oeoupsr de

questões estranhas ao meu escri-

ptorio. . .

filles póde v. ex.ª cunhar—nos

algumas das suas impressões?

——Nlo tenho n'isso duvida al—

guma. Mas deixe-me dizer-lhe antes

de mais nada, que a minha confian-

ça na eHioacia das constituições é

muito relativa. Tem havido povos

livremente governados com consti-

tuições apertadissimas e outros des-

poticameute com constituições li-

berrimas. Tudo depende de quem

tem de as applicar e da educação

civica dos povos para quem são

votadas. Tenho alli, na minha es.

tante, todas as constituições mo-

dernas. Todas ellas se parecem,

porque todas ellas consignam as

mesmas garantias e liberdades ne-

 

 

nhuma 'que não consigne as liber-

dades de reunião, associação e pen—

samento; & inviolabilidade do do—

micilio; a não prisão sem culpa for-

mada; a divisão e independencia do

poder legislativo, executivo e judi-

cral; a egnaldade perante a lei; a

admissão de todos os cidadãos aos

cargos publicos; & abolição dos pri-
vrlegms; o direito de propriedade
em toda a sua plenitude, excepto

nos casos de expropriação por uti-

lidade publica; a garantia de nin:—
gnem poder ser sentenciado senão

pela anctoridade competente, por

Virtude de lei anterior e da fórma
por ella prescripta; & liberdade de
trabalho, cultura, industria ou com-

mermo; a instrucção gratuita e obri-
gatoria; & assistencia publica; a
responsabilidade dos funccionsrios'

a inviolabilidade do segredo da;
cartas; a propriedade dos ihventos

etc., etc.
,

A propria Carta Constitucional,
com as reformas que constavam da
conferencia pronunciada pelo snr.
José d'Alpoim no dia 2.9 de janei-
ro do anno passado, isto é, com
um senado electivo e temporario, &
representação proporcional, a con-
vocação das Camaras por direito
proprio e as indispensaveis garan-

tias comi-s a prorogação, adiamen-
tp e dissolução dos corpos legisla-
tivos, seria uma constituição tão

livre como as leis constitucionaes
britanmcas, desde que honradameu—

te a xnterpretassem, como succede

em” Inglaterra. No emtanto, dispo-
srçoes identicas nos dois países ti-
nham em Inglaterra uma interpre-

tação liberrima e aqui uma inter-
pretação. . . d'arrôcho!

— A differença é dos homens. . .

—— Exactamente. Por maislivre,

portanto, que a futura Constitui-

ção republicana venha a ser, se não
tiver por interpretes e executores

verdadeiros democratas, e no povo

uma grande educação cívica, dará

na_pratica resultados sensivelmen-

te identicos aos de um regimen des-

potico. A differença unica será. a

seguinte: Em vez de apanharmos

pancada da guarda municipal, le-

varemos pancada da guarda repu-

blicana, o que aliás é Consolador,

Visto que, diga se o que se disser,

o poder das formulas é sempre mui—

to grande . . . '

—E a influencia do regimen?

—Ahl sim. E' preciso não con-

.;luir rl'aqui que o regimen seja in-

difl'frente ao progresso da nação.

O que pretendo dizer é que, em-

qnanto não extinguirmos o anelpba—

betismo, o que levará. muitos an—

nos, e não dermos ao suffragio uni-

versal a base da instrucção univer—

Siªl. assºciada a uma forte cultura

crvnca, havemos de sofi'rer como a

França solfreu. durante largo tem-

po de muitos dos vícios de regi-

men extiucton

Convite & Portugal

o regimen suisso?

_Que lhe parece a adaptação

da lei organica da Suissa?

—— Com o habito que temos de

adaptar ao nosso organismo politi—

00 e social todas as instituições ex—

tranhas, sem sabermos se nos ti-

cam curtas nas mangas, com a in-

tinita vaidade que nos caracterisa

e que, parecendo contrariar aquel-

le primeiro sentimento, antes 0 cor-

robora, muita gente se inclina pa—

ra a adopção entre nós do pacto

federal suisse. Esquecem que a

constituição suisse é baseada na

ooexistencia dentro da confedera-

ção de tres povos differentes com

outras tantas linguas, na formação

successiva e parcellar da naciona-

lidade, e nas dili'erenciações pro-

fundas de cantão para cantão: fa-

ctores estes dos quaes logicamente

deriva a neccessidade de tantos re-

gimens quantas as idiosinoracias lo—

caes. E esquecem parallelsmentr

que Portugal é um paiz de tradi

ções fortemente unitarias que con
.  
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A LIBERDADE

 

vêm. manter, embora se conceda

aos povos a maxima descentralisa-

ção administrativa compativel com

esºs unidade.

"—Não acha pois conveniente

essa adaptação. . .

"e'—- Absolutamente. Sempre me

pareceu e continua a parecer até

prova em contrario, que fazer da

lei um instrumento de rivalidades

intestinas que não existem natu-

ralmente, seria o maior dos absur-

dos. Por outro lado, o regimen pre-

sidencial tal qual existe nos Esta—

dos-Unidos, e que eu vi praticar

de perto no Brazil, conduzirla di-

rectamente a nossa republica ao

despotismo ostensivo ou manso.

Em Porugal, os verdadeiros libe

raes são excepção rarissima. João

Chagas escreveu algures que os

liheraes em Portugal são miguelis-

tas embolados, e a liberdade para

muitas pessoas que todos nós co-

nhecemos, consiste em os outros

terem o direito de fazer aquillo

que nós quizermos.

O systems. que convem ao

pain

Continuando na mesma ordem

de ideias, prosegue o nosso illustre

interlocutor :

— A creatura mais mansa e pa-

iica, desde que ae lhe da uma par-

cella de auctoridade desata logo

a prender e a vexar. Um regedor,

por exemplo, no nosso paiz, enten-

de que não é regedor emquanto não

prender alguns dos visinbos da fre-

guezia ou lhes não mandar dar uma

'sóva. Parece-me portanto que a

unica fórma adaptavel ás nossas

tradições e aos nossos costumes é

a republica parlamentar vulgar de

Linneu, com uma constituiçãosiuha

modesta e sem grandes empantur-

ramentos de promessas ou de phra

ses. De resto, meu amigo, e com a

sinceridade que me caracterisa e

que é atunica virtude que possuo,

a minha opinião é que a exdruxula

ideia da constituição suissa é me-

nos uma preferencia de forma po-

litica do que a enulação de alguns

e a inveja de outros na questão da

presidencia.

Como a republica parlamentar

terá de ter um presidente e nos

primeiros tempos haverá pelo me-

nos uma duzia de candidatos ao 10-

gar, corta-se o mal pela raiz...

acabando com a presidencia.

— O processo é simples de mais,

commentamos, sorrindo.

Diga-nos agora o doutor, no

systems que lhe parece mais ada-

ptavel, qualquer coisa sobre os

Poderes do Estado.

- parlamento e eleições

—— Essa republica deve ter na-

turalmente trez poderes indepen-

dentes: o legislativo, o executivo e

o judicial, porque ainda se não in-

ventou coisa melhor. Deve ter duas

camaras: uma dos deputados, e um

senado electivo e temporario. Uma

camara só converteria o paiz u'uma

casa de doidos e de despotas. Se-

ria uma convenção permanente,

onde a demagogia imperaria desor-

denada e onde raras vezes a voz

dos sensatos e dos moderados se

faria ouvir. Seria o instrumento

permanente dos dictadores, dos am-

biciosos e dos feitos de escrupulos.

Com ella, a agitação no paiz nun-

ca pararia, e o final d'essa coisa

tragicomica seria sem duvida algu

ma a perda da independencia do

paiz. N ella, o primeiro papel per-

tenceria sempre aos audazes: e a

audacia sem o senso moral é a peior

alavanca de todos os males.

E' certo que o fim dos andares

é o fim de Danton, de Robespierre

e de Marat; mas o peor é que por

detraz d'esses cavalheiros está

sempre a cobiça extrangeira ou um

brutamontes de pulso: uma farda

extranha ou um reaccionario de

força. De resto, aproveito a ocea-

sião para lhe citar uma phrase de

Washington -—-o mais democrata

que jámais existiu ——e que consta

de uma carta escripta em 1798 a

Jefferson, representante dos Esta-

dos-Unidos em Paris:

Tenha cuidado com a demago-

gia. O jacobiniemo rancez é o maior

inimigo da liber ade, o obstaculo

mais directo ao progresso. Só elle

retardará por muitos seculos talvez

o advento da Republica Universal,

que deve ser o governo do genero

humano.

Accresce que nas republicas do

modelo suisso, uma crise ministe—

rial importa necessariamente uma

crise presidencial. E a prova de

que o regimen só lá é adaptavel

apezar de todos lhe reconhecerem

a excellencia, é que nenhuma na-

cionalidade em formação ou tranS-

formação o adoptou ainda.

E' claro que n'essa republica

, parlamentar lia-de haver a reunião

das camaras por direito proprio, a

abolição do veto, a rigorosa respon-

sabilidade ministerial, a prohibição

   

        

   

   

  

   

  

  

cessivos, um mandato não exceden-

te a quatro annos, a representação

proporcional no sufi'ragio, e a elei-

ção de presidente pela camara e

senado reunidos.

O caciquismo hs.-de sempre

existir

——Deixe-me dizer-lhe tambem

de passagem, embora não tenha

relação essencial com a questão,

que o que para ahi se conta de ca-

ciques e não caciques é musica ce-

lestial. Os caciques que viviam do

Estado é possivel que desappare—

çam, e já não é mau; os outros,

os que dispõem de força propria,

hão-de continuar a viver, com a

differença de passarem de caciques

monarchicos a caciques republica-

nos. Chame—lhes influentes, se qui-

zer—mas a palavra não altera a

coisa. Demais, a selecção social

das intelligencias e das actividades

não tem outro fim senão crear ca-

ciques ou influentes, ou por outra,

superioridades sociaes que se im-

ponham na lucta pela vida.

A unica coisa que se pôde ob-

ter praticamente n'um bom sufi'ra-

gio é que vote quem tem de votar

e se contem todos os votos que en—

tram ua urna. O resto é devaneio

clubista. Na Inglaterra, que é o

p'aiz mais livre do mundo, gallopi-

na-se desenfreadamente. Compram-

em automoveis fornecidos pelos ca-

ciques de lá.

Boa piada

._=g__

 

receu um almoço íntimo, no ca-

do Santos e Carlos da Maia.

o menú?

Consommé revolucionario

Cro uettes Santos (1 Machado

eixo do Mar da Mais

Entrada. .. nas Constituintes

Legumes á pae da Patria

Roti orçamental (& duo)

ENTREMET

'ructas da Rotunda

. Café reconhecimento

Vinho do Porto de 3x de Janeiro

Champagne canhão

Santos á Machado. Ora vão . . .

pr'á Rotunda.

 

-O—_-——
-—

às Constituintes

no theatro de S. Carlos.

Será constituido esse pro-

ches.

Outubro e das Casas de Tra-

S. Carlos.

Ars nossos assignanles

 

de nos prevenirem sempre

que haja qualquer irregula-

ridade na. remessa do nosso

jornal, sim de serem toma-

das immediatas providen-

cias.

Outrosim lhe pedimos se

dignem satisfazer a. impor—

tancia. das suas designam

ras logo que lhes sejam

apresentados os respecti-

da reeleiçlo em dois períodos auc- vos recibos.

.

  

  

 

   

      

   

  

   

    

   

  

  

se votos as claras, e os eleitores

vão para as assembleias eleitorae's

Um grupo de cidadãos offe-

fé Montanha, aos snrs. Macha-

Pois sabem os snrs. qual foi

Granadas, etardos e balas (sem fumo)

Segundo contam algunsjor—

naes, poucos momentos depois

de este luuto banquete o snr.

Machado Santos vomitou uma

porção de granadas e balas

(sem fumo), emquanto o snr.

Carlos Mais. descarregava, pelo

tubo, uma infinidade de petar-

dos, misturados com croquettes

A convite do snr. governador

civil de Lisboa, foi encarrega—

do o illustre empresario do

theatro da Republica, S. Luiz

Braga, de organisar o program-

ma para a recita de gala que

no dia 19, data da inauguração

das Constituintes, se realisará

gramma pela peça em 1 acto

Manhã de sol, em que reappa-

recerá a grande actriz Virgi—

nia, contrascenando com Bra—

zão e Ferreira da Silva; pela

comedia Rosas bravos, de Lopes

Vieira, desempenhada por Au-

gusto Rosa, Emilia d'Oliveira e

Leonor Faria; pelo 1.º acto de

Os postiços ; e, finalmente, por

Uma aawcdota, um dos melho—

res trabalhos de Adelina Abran—

O producto da recita rever—

terá. em favor das Escolas -5 de

balho, tendo começado hoje a

venda de bilhetes no theatro de

A todos os nossos assi-

gnantes pedimos & nneza.

Os Conspiradores

Uma interessante conterenria drdr. Alfredo de Magalhães.

0 ilustre republicano detine a sua atitude u'uma carta

enviada ao “Mundo,, Umi curiosa revelação da

“Capital,: A bagagem dus conspiradores compõe-

se de rusarins, lvthugraphias sacras, medalhi-

nhas temas, uma “Browning,. . .. e um tras-

quinhn de agua de Lourdes.

O illustre democrata, snr. dr.

Alfredo de Magalhães, realisou

ha dias em Lisboa, no Centro

Republicano Radical Portu—

guez. uma interessante confe—

rencia sobre conspirantes, ,á

qual não queremos deixar de

nos referirmos, por encontrar-

mos no assumpto a maior op-

portunidade. E assim, servin-

do—nos dos extractos publicados

em varios jornaes da capital,

esforçar—nos-hemos por dar aos

nossos leitores uma pallida ideia

do que foi essa brilhantissima

oração:

O dr. Alfredo de Magalhães, usan-

do da palavra, começa por agradecer

commovidamente a manifestaçuo da as-

sembleia, considerando-a não como uma

homenagem de caracter pessoal, mas

como um applauso á concordancia que

elle, orador. sempre timbrou em manter

entre a adirmação intransigente dos

seus principios e a pratica das suas

acçoes c1v1cas.

Entrando propriamente no assum-

pto, o eminente orador coqsidera a cons—

pirata da Galliza como uma verdadeira

chantage, qpne a loucura de Paiva Cou-

ceiro e o ' heiro dos jesuítas se teem

prestado a alimentar. O unico e positi-

vo perigo d'essa aventura seria o de

promover uma intervenção estrangeira,

desejo que os conspirantes não occul-

tam. De resto, apenas alguns prejuizos

sob o ponto de vista economico e ligei-

ras perturbações em varios espiritos ti—

moratos são os unicos fins que teem

conseguido attingir. Pensar em uma con-

tra—revolução que destruisse u revolu—

ção de 5 de outubro, feita sem artifícios,

produzida como um facto logico e no—

tural, é loucura rematada, que converte

a famosa conspirata u'uma comedia.

Mas, dados os perigos que adveem das

tentativas d'csses aventureiros, perigos

que cllc, orador, já apontou, e' mister

que o governo acabe com toda a bene—

volencra para com os que forem apa-

nhados a promover agitações, e use, em—

fim, de toda a energia ara taes inimi-

gos. A política não se az com o core-

ção, mas com a cabeça.

Se & Republica, ao implantar—se, ti-

vesse produzido actos de energia e de

pulso, não lucrariamos agora com os

conspiradores da Galliza. Elle. orador,

já o adirmou e torna a atiirmal-o: é

absolutamente intransigente na pratica

dos princi ios republicanos e, portanto,

apenas to creme para com os que me-

recem tolerancia. Não leve, é claro, a

sua intrunsi'gencia no ponto de conside-

rar a Republica um logradouro dos re-

publicanos historicos, mas que ella seja,

ao menos, para todos os portuguezcs

de boa fé, para todos os que amem ver-

dadeiramente a sua perna e a desejam

ver! feliz e respeitada no conceito mun-

dia . '

Os que conspiram —— diz o illustre

conferentc —não são da tempera d'a-

quelle pªdre bom que Herculano dese-

nha, com os fulgorcs da sua potentosa

creação, mas os maus padres, os que,

amparados no infame regimen dos Bra—-

gonças, amarfanhavam as consciencias

e pervertiam os espíritos. E' reciso, e'

urgente, é inadiavcl, desarticu ara alma

do povo, bom, são, generoso, da alma

perversa d'esses padres, instrumentos

rovados dos conspiradores da Galliza'.

%“ egualmente preciso e inadinvel liqui-

dar esses aventureiros que, armados em

almas do outro mundo, pretendem lan-

çar o terror em pobres (: ingenuas crea-

turas a quem falta a educação a que 'á

alludiu. O processo está nas mãos do

governo. Mal avisado este andará se não

se decidir a produzir actos de uma le-

vantada energia contra taes energume-

nos. Urge que nos congracemos n'uma

aspiração commum de trabalho para o

bem e para o engrandecimento da a-

tria, livres inteiramente de perturfia—

ções. Portugal não mudou simplesmen-

te de overno, mas de formas de o—

vernar. rocuremos, pois, mostrar á ..u-

ropa que somos ainda o grande (:

heroico povo de gloriosas tradições e

que á sombra de uma forte energia so-

mos capazes de nos une rarmos no

mais avançado dos postos a civilisação

moderna!

O illustre republicano en—

viou ainda ao nosso college. O

Mundo a seguinte carta:

Meus amigos.—Alguns jornaes dan—

do noticia da minha conferencia de

homem no Centro Republicano Rudi-

cal sobre «Os conspirantes e & conspi-

ração da Galiiza» attribucm—me ati-irma-

ções que não tiz, nem podiam estar no

meu pensamento, e desnaturam, certo

que involuntariamente, ,pontos funda-

mentaes da doutrina que expendi.

Sinto-me obrigado, por isso, a deti-

nir os meus intuitos, corrigindo mate-

ria que não professo; e começo por de-

clarar que fallando ao publico, reflecti—.

damente, em ussumpto de especial op-

portunidade e delicadeza. não tive ou—

tro proposito que não fosse tranquili-

zar a opinião inquieta ácercs de boatos

terrificantes adrede espalhados no pai:

  

  

  

  

  

           

  

 

  

  

   

  

  

  

       

   

   

  

  

  

    

  

e no estrangeiro para alvoroçar inter-

namente as almas timoratas ue acre-

ditam cm bruxas, e criar lá óra uma

amosphera de suspeição e desprestlgio

às instituições nascentes de Portugal. .

Expuz factos seguramente conhecr-

dos—aquelles só que posso divulgar—_o

interpretei-os à luz do meu enterro,.nno

para denegrir pessoas, como usurn lazer

aquelles que para serem maiores fa-

riam de boa vontade a humanidade mais

pequena, mas para converter sugestiva—

mente o episodio banal c grotesco da

conspiração Couceiro n'ums pagina cri—

tica da historia contemporanea deveras

eloquente;

Tambem preciso adirmar que não

sou nem radical nem conservador: sou

a um tempo uma e outra coisa, como

bom republicano e bom portugucz, pots

cuido que ha muito que conservar e

muito que demolir, julgando possivel a

conciliação de correntes politicas des-

ordenadas, em esboço, umas excessiva-

mente mimosas e romanticas, outras

brutalmente demagogicns; dois pontos

reSpeitando n'cstu obra grande—ums

patria a fazer—os intercsses constitut-

dos que são legítimos, e substituindo

não só as funcções socraes mas tam-

bem os orgãos politicos da socredadc

novo. Funcções novas com orgãos vc-

ihos é que não pode ser! Assrm o te-

nho sustentado e continuarei sustentan-

do em todos os campos, e ninguem di-

rá que n intransigencia implacavel dos

meus principios brigue em nada com a

tolerancia c a generosidade intelligente

do poder, porque & Republica não cons-

tituc logradouro particular, exclusivo,

dos homens que tanto sotªfreram por

implanta-la, e tão pouco contesto que

haja dentro do paiz, além das celebri-

dades cousa radas de todos os matizes,

retraidos vu tos obscuros, de conside-

ravel merito intrínseco, que é preciso

chamar depressa á vida activa da re-

constituição nacional. _

Analysei de leve as causas proximas

que determinaram as veleidades írriso-

rias d'esse heroe epileptico que a Com-

panhia de Jesus está explorando, mercê

da ingenuidade patriotica d'aquclles que

nunca se cunçaram de exaltar-lhe o

equivoco valor, e sustentei que & revo-

lução seria um idílio, não passaria de

um madrigal, se a tivessemos consagra-

do por um acto muito solcmne de sus-

tera justiça, punindo desde logo, sem

tcrgiversar, para não ficarmos cumplices

do velho regimen as figuras mais re-

presentativas da sua deshonra.

E apreciando as causas remotas e

craes de muitos erros da ultima hora,

tnvectivei a Universidade de Coimbra

pela acção nefasta o profundo que ella

desempenhou na perversão da mentali-

dade portu ucza, sem deixar de fazer

justiça nos omens modernos que, gc-

rados no seu proprio ventre, contribui-

rnm primacialmentc para a redempção

do paiz. Só não disse, embora a inten-

ção fosse implícita, que o mesmo espi-

rito rcaccionario, um tanto aitenuudo

pela acção compensadora do meio, ani-

mou e correm eu os demais centros cs-

colares crean o a pedantocracia tre-

mendamente característica das classes

cultas, que seriam hoje o grande perigo

a temor e combater, se a nossa melhor

esperança não rcsidisse toda no vi or

inexhaurivel'da ignora massa popu ar,

sobre a qual, exclusivamente, temos de

modelar o Portugal Novo.

Muito agradecido snr. redactor pela

inserção no seu jornal d'estas palavras

que justificam e completam ideias pre-

cipitadamcnte recolhidas e divulgadas

nic—De v.—Alfredo de Magalhães.

A- Capital faz-nos tambem

uma interessante revelação: A

mala do filho de um fallecido

escriptor, que foi educado em

Campolide e que ha dias se en-

contra preso como conspirador,

continha os seguintes objectos:

Uma pistola Browning.

3 carregadores completos.

Um rosario com varios santinhos

de metal branco suspensos e diversas

medalhas religiosas.

Um Santo Antonio de metal.

Uma imagem da Senhora de Lour-

des.

, Uma pequena bussola, tambem

guarnecida de medalhinhss religiosas,

representando varios milagres.

Um rosario com um crucifixo sus-

penso.

8 lythographias sacras, contendo

varias orações em francez, com a nota

de que Leão XIII decretara 300 dias de

indulgencia para todo aquelle çue as re-

citasse e as iniciaes J. M. J. ( esus Ma-

ria José).

% Varias imagens soltas_de S.José,

, Santa Engracis, Santa Philomcna, 5.

l Jorge, S. Matheus, Santa Luzra, etc.

Uma photographia do retrato de

Ignacio de Loyola, feita no photogra-

pho Camacho.

Um collarinho sujo, n." 37, do mar-

ca Chic.

Um embrulhinho contendo no du-

ros em dinheiro hespanhol e Soãbooo

reis em notas portuguezas.

Um relicario com uma Senhora de

Lourdes.

Um apito.

3 lenços novos d'assoar.

Uma carteira com varios aponta-

mentos e alguns cartões de visita.

 

   

   

  

  

   

  

   

 

   

   

   

   

 

   

   

 

   

 

   

   

   

   

  

  

  

tendo um frusquinho com...

Lourdes.

sobre a minha conferencia, subscrevo- q

Um binoculo.

Uma caixa de folha, pequeno, con-

agua de

2 caixas de oculos.

Um canivete.

Uma faca de muito.

Uma bandeira azul e branca.

Era assim que ojoveu cons—

pirante vinha armado para &

lucta!

 

il sundicancia

à Camara Municipal

Por informação do snr. go—

vernador civil sabemos não ter

sido ainda publicada esta syn—

dicancia, por d'ella estar de pos-

se ?. commissão que actualmen-

te substitue o tribunal de con-

tas, afim de se apurar-em as

responsabilidadcs de ordem ad-

ministrativa. Será depois re-

mettidn ao poder judicial e pu-

blicada em seguida.

——-——-_OÓ'

Dr. Hiionso Costa

Continua melhorando sen-

sivelmente () illustre Minis-

tro de. Justiça, a quem os me-

dicos assistentes consideram

já livre de perigo.

Registamos com alegria

esta boa noticia.

——-———-_

NO CENTRO ESCOLAR

REPUBLICANO

  

Convoca-se uma reunião

para. tratar dos melho-

ramentos da cidade.

'Um bello discur-

so de Alberto

Souto

A fim de tratar de varios

assumptos de interesse local,

reuniu na passada quinta—feira

a assembleia geral do Centro

Escolar Republicano. Presidiu

o snr. dr. Marques da Costa,

secretariado pelos snrs. Alber-

to Souto o tenente Brandão.

0 snr. Alberto Souto pedin-

do a palavra para antes da or-

dem da noite, pronunciou o

seguinte eloquente discurso de

despedida aos seus amigos e

correligionarios :

Na previsão de não poder as-

sistir a reunião de hoje, venho por

este meio despedir- me dos meus

correlligionarios de Aveiro e agra

der.-er _nâc só às commissões do

partido mas a todos aquelles que

se interessaram pela minha candi-

datura ou me deram os seus suf-

fragios, essas e tantas outras pro-

vas de consideração até hoje por

mim recebidas. Eleito deputado

por esta cidade e circulo as Cons-

tituintes da nossa Republica, nem

por isso me julgo superior aos

meus merecimentos nem me sinto

insufiado de vaidades. Sou o que

sou, continuo a ser o que tenho

sido. Pessoalmente não augmentou

a minha valia; simplesmente por—

que me acho revestido do mais al-

to e nobre cargo da Republica,

ual é o de representar o Povo na

Assembleia Constituinte, por esse

cargo e não pela minha pessoa; pelo

Povo que me elegeu e não por mim

o eleito; pela Patria em cujo cena-

culo entrei e não pelo meu nome

que nunca subirá acima da humil-

dade honrada com que se orgulha,

jamais deixarei que sejam poster-

gados, odendidos ou desprezados

os direitos do Povo que represento

e da terra que me elegeu.

Não podendo receber quer no

acto da eleição quer posteriormen

te qualquer mandato imperativo,

eu peço comtudo aos meus eleito

res me auxiliem no desempenho do

meu cargo com a sua boa-vontade,

cooperação e apoio. Por isso ser-

me ha sempre grato receber dos

meus eleitores, firmado com o seu

nome, qualquer esclarecimento, al-

vitre ou modo de vêr, sobre a

marcha dos negocios publicos ou

sobre qualquer assumpto pendente

do Parlamento.

Espero antes de terminar a

sessão legislativa, se algumas fe.—

rias parlamentares m'o permitti

rem, apresentar-me em algumas

conferencias publicas, esclarecendo

a acção parlamentar e a acção re

publicana. '

Peço a todos os republicanos

de Aveiro, em especial aos antigos

companheiros de lucta e a todos

cipalmente as commissões locaes e

    

  

    

    

  

   

  

              

    

   

  

   

   

 

  

   

   

   

    

   

   

    

  

          

    

  

  

so e desenvolvimento da cidade, do

concelho e do districto.

Não será. neste Parlamento ou-

de acima de tudo se terão de ver-

sar assumptos jurídicos, principios

e aplicações de direito politico e

todos os complicados assumptos se-

quentes a uma transformação de

forma de governo, que se poderão

tratar com diSVello e cuidado as

obras de fomento de que Aveiro e

a nossa região carecem.

No entanto, por mim, como de—

putado e como humilde mas dedi-

cado e-apaixonado filho de Aveiro,

estarei sempre prompto a advogar

os nossos direitos e a defender os

nossos interesses.

Chamo a especial attenção dos

meus correligiouarios, das commis-

sões e do Centro para que junta-

mente com a camara municipal ve-

lem pela prompts e bôa aplicação

dos edificios dos conventos; para

que se não descure a vinda dum

novo regimento para esta. cidade,

a elevação do lyceu a Central, a

dili'usão de escolas, o melhoramen-

to das relações ferro-viarias. Avei—

ro precisa de progredir e para isso

dar signaes de vida e actividade.

Não é deixando-se enervar tudo

pela intriga, pela inveja, pela iro-

nia que tanto vegetam em Aveiro,

aniquilando todas as bôas iniciati-

vas, derrubando todo aquelle que

revela aptidões, demorando tudo o

que de bom se poderia fazer aqui,

que Aveiro ha-de desenvolver-se,

enriquecer-se e embellezar—se.

E' pelo contrario, unindo-se to-

dos, cortando todas as más linguas

que tão desgraçada fama nos teem

creado, trabalhando todos, solida—

riamente, pelo bem da nossa terra.

Agueda, por exemplo, desen-

volveu-se sob a monarchia, está-se

desenvolvendo material e cívica-

mente mais ainda sob a Republica.

Ovar, Espinho, tantas outras

terras conseguem tudo o que dese-

jam.

Honra lhes seja! só Aveiro na-

da consegue. Filho de Aveiro que

tenha uma pretenção vulgar, é lu-

dibriado eternamente por todos, se

tem a justiça, a razão e o direito

por si, faz-se-lhe a injustiça, cal-

ca-se-lhe a razão, rouba se o di-

reito.

Porquê? porque entre nós não

esta cultivado esse grande senti-

mento de solidariedade, que é a

grande força, a maior das consola—

ções para cs vencidos e a maior

das alavancas sociaes dos moder-

nos tempos.

Com a Republica alguns cor-

religionarios, amigos, conterraneos

nossos teem sido preteridos, es—

quecidos, desprezados revoltante-

mente em assumptos e modestas

pretensões da maior justiça. E'

preciso pugnarmos por elles, é pro-

ciso puguarmos portudo quanto

fôr de bom e justo da nossa terra.

Em instrucção Aveiro está ti-

cando atraz de todos os concelhos

do districto. Bem eu sei que o mu-

nicipio não pôde, mas por isso

mesmo precisamos de enriquecer a

terra, chamar aqui concorrencia de

forasteiros, descobrir novas fontes

de receita, augmentar a riqueza lo-

cal. De mais, por muito que isso

nos peze, no districto existe um

fermento, uma tendencia inevitavel

de desagregação. Olhemos as coi-

sas pelo lado positivo e pratico e

cuidemos emquanto é tempo de

nos precavermos e ligar os interes-

ses de todos os concelhos do dis-

trioto com os do nosso concelho,

Já neste Centro 0 adirmei uma

vez; não é só por um artificio sd-

ministrativo que de um para outro

instante pôde desapparecer ou mo-

dificar-se, que uma terra progride.

Aveiro tendo nos seus arredo-

res magnificas campos, precisa de

uma escola agricola pratica. Uma

estação aquicola para o repovoamen-

to da ria. Uma escola industrial.

A industria da creação do gado de-

tinha e nem os nossos lavradores

poderão talvez voltar a antiga si-

tuação, por não poderem competir

com o gado estrangeiro e mesmo

com o nacional de outras prove-

niencias, por falta de prados de

pastagem.

A estação escola agricola pode-

ria desenvolver um certo numero

de industrias caseiras que melho—

rassem a economia regional, como

a avicultura que tantos milhares de

libras da :S. America, que é a grau-

de riqueza de regiões como as de

IIoudan, em França, a sericultura

pois para a amoreira temos terrenos

e orlas de estradas magnificas.

() nosso lavrador adopta já

com enthusiasmo o adubo chimico

e comtudo não tira d'elle todo #

proveito por que está muito longe

de o saber uiilisar conveniente e

os nossos compatriotas, muito prin- economicamente.

A vinda de outro regimento pa-

ªo acesso Centro Escolor, se inte- ra Aveiro, traria immediatamente

recaem agora mais do que nunca, a necessidade de novas constru—

pelos melhoramentos, pelo progres- ações. Precisamos de aproveitar



A LIBERDADE
W
M

Uma brilhante festa militar. Os sargentos do regimento de infantaria 24 promovem uma sessão solemne, e inauguram o retrato

do seu commandante, snr. Alexandre Sarsfield. —-O snr. Governador Civil sauda

o brioso militar em nome do Governo da Republica

Foi simplesmente imponente a festa que os sargentos do regimento de'injantaria 24 prºmoveram no passado domingo em honra do seu-illustre command/(nte snr. coronel

Sarsfíeld. Nada mais justo nem mais significativo, do que a sincera homenagem d'essa briosa corporação, composta de velhos e leaes republicanos, onde palpita um coração de

portugues, relicario das mais incendradas virtudes e comprovados sentimentos de patriotismo. O snr. coronel Sarsjield é um patriota e um repulflteanoi Apesar de viver entre

nós ainda ha muito ouco tempo, conseguiu já a estima e consideração da maioria dos habitantes d'esta cidade, que o olham com enter/tecido ajecto. Militar dos mais briosos,

com uma honrosa f'ol za de serviços prestados á sua patria nas campanhas de Ajriea, a elle se devem em grande parte os melhoramentos que fee/n sido introduzidas no material

do nosso exercito, ara elle uma segunda,/familia. . _ . _ _ .

« A Liberdadld» não pôde tambem jicar insensível a essa carinhosa manifestação de apreço que a dentro da ”treis dóce (lisetpllna, a corporaçao dos sargentos de infantaria

24, dispensou ao seu commandante. O snr. coronel Sarªsjield e tambem um brilhantissimo jornalista. Por mais do que uma no; elle tem honrado as columnas do nºsso jornal

com as suas admiraoeis produccões. Os seus artigos, immensamente apreciados por todos aquellos que se dedicam ao estudo das questoes semana, que elle prefere a quarsqaer ou-

tras, deiwam adoinnhar, um espirito recto e esclarecido pela mais rigorosa disciplina mental. . - . .

A nossa homenagem bem. simples, mas por isso mesmo sentida/nente sincera, consiste em publicar em folha solta o extracto da imponente sessao sole/une em que,/oz inau-

gurado o seu retrato.

   

Comprehende-se, pois, o bello gesto! cios pelos seus subordinados que

da corporação dos nossos sargentos, cor- ,
elle considera como familia estre-

lontentamento intimo, regosijo in-ldo seu commandante, que nos prendem _

lindo, orgulho mesmo deve sentir todo

A'sesgâo realisOu-se na casa to archivos militares e parlamen-

polos seus conselhos que nos penetram   da escola com ª presença de tares guardam da sua altissima

inumeros cavalheiros e muitas

senhoras. que com as suas

garrídas toilettes davam a sala

capacidade, dos seus profundissi-

mos estudos e da sua palavra elo—

quente e erudita.

 

    

 

no coração, e a quem laços d'uma res-

peitosa amisado e d'uma profunda ve-

neração nos compclem a obedecer e a

seguir cegamente.

 

  

  

Mas faltam-me os recursos, se-

o commandantc que como V. Ex.', sai-

ba ter nos seus subordinados fieis sur-

vidorcs, levados, não pela forma e du-

ra disciplina, mas sim pela força, pela

sugestão, pelo ascendente moral que

   

    

   

   

   

 

  

umdeslumbrantissimo aspecto.

O bello retrato do homenagea-

do montado em um cavallete

ao lado da mesa, achava-se ao

abrir a sessão, velado por uma

rica bandeira de sêda com as

côres nacionaes.

Pouco depois do meio dia,

o sargento ajudante snr. José

Mathans, dá a presidencia ao

snr. governador civil, que por

sua vez convida para secreta-

rioa os snrs. tenente cºronel

Saldanha, commandante do D.

R. R. n.º 24 o tenente Mario

Gamellas como representante

do commando militar.

O snr. dr. Rodrigo Rodri-

nhores, por isso, cumpre-me tão

sómente, afirmar-vos que a cor-

poração dos sargentos d'infanteria

n.º 24, inaugurando o retrato do

seu commandante e convidando

para assistir a esse acto solemne,

os representantes do Governo Pro-

   

  

  

   

   

   

   

  

    

  

e de todas as classes d'esta linda 5

terra, incluindo a imprensa, a an- e

gusta imprensa, na impossibilida-

de de abrigar a dentro d'estas pa-

redes 0 paiz inteiro, está profun-

damente identificada com o illus—

disciplina que torna grandes e in-

venciveis os mais pequenos exer—

citos, mas tambem pelo alto apre—

ço em que tem todas as suas in-

comparaveis qualidades de chefe

pelas quaes se faz obedecer, atra—

hindo, precedendo a si o subordi-

q

to, snr.

visorio dª RªPªbllºª Portugueza e até possuido d'esse peceado que

tentear a S. Ex.ª o commandante

d'infanteria n.º 24, onde encetei

a minha carreira menor em 1 de

Janeiro de 1896, o quanto os sar-

tre cºmmªªdªntºi não Só Por essa gentes d'este regimento lhe são

gratos, pela maneira affavel, e até

(deixem-me dizer-lhes), paternal,

com que o mesmo Ex.mº Sr. tem

cuidado no bem estar da classe a

traindo—lhe com a sua eloquente

palavra, e o seu inegualavel exem-

Segue—se-lhe o 1." sargen—

iilberto ile faria

Meus Senhores

Sinto-me fraco, amesquinhado,

e chama inveja, por não poder,

111 palavras bem buriladas, pa-

ne me honro de pertencer, mos-

   

  

   

 

  

  

   

   

  

 

   
  

 

sobre nos exercem () caracter, as vir-

tudes, o enem lo.

Orgulho eve sentir, e com razão,

todo 0 commandaute que, como V. Ex.-,

saiba encontrar nos seus subordinados

verdadeiras dedicações, creadas, im-

postas, não pelo alto cargo que occupa,

mas pelos sãos principios professados,

pela attitude tomada nos momentos em

que a Patria c a Re ublica reclamam

o valor, a dedicação os seus filhos, por

ser o exemplo frisante da consciencia

do dever cumprido! Assim se comu-an-

dal ,

Bem haja, pois, V. Ex.“ pelas atten-

ções, pelos benefícios que tem presta-

do a essa classe de sargentos, que bem

o merece.

E eu, como todo () otlicial portuguez,

deve sentir-so honrado com o facto de

ver lll- dcgrau inferior da sua hierar-

chia militar, hoje n'estc regimen des-

pido de preconceitos, previlegios e

castas, uma classe que se impõe ao rcs-

peito de todos pelo seu, trabalho, cultu—

ra e illustração

O sargento hoje está intimamente

ligado ao odicial;instructores communs

' cendo na guerra. Quando ainda habem

poração unida e qlln, pelo SH! saber e

pelo seu proceder, se honra e nos hon-

ra. honrando o seu regimento, com a

qual aqui vim e com a qual d'alma es-

tou, não para fallar por ella, mas para

estar com ella, acompanhando-a na sua

festa tão sympathicn.

Commandanto,—ncm a reconhecida

modestia de V. Ex.“ m'o consentirin,

nem eu osaberia fazer Cflill u devida

elevação, nem eu aqui viria dizer coisa

,que se não saiba, e não esteja dita, rc-

cordando a tão brilhante folha de ser-

viços de V. Ex.-, quer dirigindo e aman—ª

do, na paz. quer commandando e ven—

pouoo, em acto hem publico e solemne

eu disse que não dnvidaria segnil-o de i

olhos vendados, porque sabia que se-

guiria o caminho direito do dever e o

mais curto para a victoria, disse tudo.

Meus senhores—sugestionado pelo

exemplo porun tambem com elle estou, ,

do illnstrc representante do governo

da Republica Portugueza, que tanta

elevação veio dar a esta festa, peço-

lhcs me acompanhem nn saudação d'um

viva ao meu coronel.

Commandante,—cm nome dos nossos

sargentos, no meu e no de todos que

me acompanharem, eu saude V. Ex),

em uem, u'um conjuncto feliz de qua-

lidai os e virtudes que oxalá fossem o

imocida. Quantas vezes elle tem

<Ifeito intervir o seu coração gene-

roso e bom, em assumptos de ser-

,viço onde talvez só devesse ter

logar a rigidez e austeridade dos

' nossos regulamentos militares!

Nunca manifestou preferencias

por este ou por aquelle dos seus

subordinados, de maneira que tra-

tando a todos da mesma fôrma,

de todos é egualmente respeitado,

podendo aiiirmar que encontra em

cada um de nós um amigo leal e

prompto a seguil-o para toda a

parte.

Foi politico, é verdade, mas

que eu saiba, nunca fez da politi—

ca um meio de adquirir interesses,

e se alguma vez d'ella se serviu,

foi para pôr ao serviço do seu

paiz e da sua arma que é a nossa

querida arma, as suas aptidões

profissionaes e a sua alta compe-

tencia de official distincto e consi-

derado.

Sargentos do meu regimento: apanagio de todos, pela sua muita in- ——A honwnagem que hoj-.». promo-

 

  

  

  

    

   

  

   

  

    

 

  

   

   

.gues usando da palavra, pro-

fere, como representante do

Governo Provisorio da Repu-

blica, um eloquentíssimo dis-

curso de homenagem ao snr.

coronel Sarstield, e descerra o

retrato por entre as palmas e

vivas dos assistentes, tocando

a Banda do Regimento a Por-

tugueza.

Durante este acto, do qual

só duas horas antes e por ana.

so, o homenageado teve co—

nhecimento, subiram ao ar cen-

tenas de foguetes.

Aberta a sessão foi dada a

palavra ao 1.º sargento do

24, snr.

tintunin Deore ile Carvalho

que profere o seguinte dis-

curso:

de successivas gerações, de toda a ju-

ventude .ortugueza quc,ámanhã n'uma,

cgualda e e fraternidade bemdictas,

se sentirá. orgulhosa por ver ue. em

si se firma, se appoia a integri ado, o

engrandecimento da Patria; leacs auxi-

liares do ofiicial; combatentes egual-

mento promptos, como nós outros, a sa-

crificar-sc pela l'atria e pela Republi-

ca; os sargentos bem merecedores são

das vossas attenções.

Meu commandante: justiça fizeram

os sargentos aos vossos meritos; justiça

haveis vós feito até hoje a classe dos

sargentos! . . .

   

      

    

   

   

                   

  

 

  

         

  

  

nado, mªlª que pela consciencia plo, o caminho," espinhoso sim,

dos seus deveres, pelo coração mas honrado e honesto, que todo

Pªlª veneração que todos lhº ººº“ o militar tem por dever trilhar.

sagram, por aquillo que todos nós Quem de perto não conheça S.

hºJe pretendemos ªfªmªr com ºª" Exu“, mas analyse a photographia

tª flª-Stª, ª grªtidãº incommensu- que presente tendes, não lhe será.

ravelmente Juªtªv que nós tr'bº' muito diflicil descortinar em cada

tamos ao nosso estremecido e ve- um dos detalhes da sua physiono-

_nerado commandante. mia, a expessâo da sinceridade,

Tenho dito. altivez e inteligencia!

Com estes predicados, tem S.

Ex.“ attrahido tanto a si a ami:

sade d'esta humilde classe, que

tenho a certeza absoluta de que a

um simples gesto d'esse altivo

Minhªª Senhºrªs caracter patriotico, não haveria

Mºnª Sºllhºrºª um só, que pozesse em duvida

E' hoje-um dia em que os sargentos acompanhál—o até paraos confins do

d'este regimento, em que uma fracção mundo; pois sendo S. Ex.“ um

d'essa grande corporação do Exercito - '

de que eu sou o mais íntimo factor, de- dos elementos da integridade da
seja demonstrar não só as“ Ex.'o nossa querida Patria, hade saber

Commandanto,nâo só aos Ex.-º'oíii- defendel-a até á ultima gota do

ciaes, mas ainda a sociedade, que nos seu sangue!

nossos peitos habitam corações que - ' _

sentem, que sofrem com resignação, Mª'tº grato me fºl colher ele

quando nos opprimem com vilanias,lou mentos parapoder afiirmar q que

quando nos desprezam;e que trans— acabo de dizer, quando numa

telligencia e illustração, saber e tacto

profissional, rasgado espirito liberal e

nobreza de coração, en, todos nos, so-

mos forçados a reconhecer—o chcfc,o

mestre e o amigo!

Viva o coronel Sarsticldl Viva a

Republica !

veis, enaltecende-vos aos olhos de

todos, como cidadãos e como sol-

dados, é a mais justa consagração

que podeis ter tributado aquella

que nunca despresando os seus

deveres de chefe generoso e bom,

jamais esqueceu os seus deveres

de patriota.

 

  

     

  

   

          

   

  

  

            

    

 

 Tenente matheus

N'este momento, talvez poucos

como eu, estejam tão sensibilisa—

dos, perante esta manifestação,

do mais acrisolado respeito para

com o chefe estremecido. E' qUe

majºr peres íesta sympathica festa, vem com-

provar plenamente, as elogiosas

referencias que eu fiz da briosa

corporação dos sargentos d'este

regimento, quando pela primeira

vez a apresentei ao nosso com—

mandante.

Eram palavras de. absoluta

justiça, inspiradas na convicção

profunda que tinha e tenho hoje

ainda, de que não será facil en-

contrar corporação em que palpi-

Todos estes discursos foram

iminensamentc applaudidos.

Por ultimo é dada a palavra

ao snr.

Coronel Sarsiielõ

Falla o 2.” sargento, snr.

Falla em seguida o snr.
licencia bones

Diz—que convidado pela corpora-

ção dos sargentos do regimento, corpo-

ração muito distincta e a todos os tito-,

los merecedora da melhor considera-

ção, para tomar parte na sua festa,

uma festa que julgava se realisaria em

familia, muito intima, mas que via to-

mára a feição d'um verdadeiro acto ci-

vico, como muito bem lhe ehamára 0 i1- »

lustre re resontante do governo provi-

sorio da iepublica, o sr. dr. Rodrigo

Rodrigues, ali estava no cumprimento

a quem a assembleia dispensa

uma extraordinaria ovação:

Começa por dizer que nunca,

na sua já longa carreira militar

elle se sentira tão comovido co-

mo n'aquelle momento. E que

fizera elle para merecer tanto?. . .

Por que procurara sempre com- bordam da ala na o nd m ,m' m ' , im - . . . .

M'nh S b com um ºlhªr ãmigãªomºnlg: :::“ re dº de sargePntos, e que se seªrª: erhtgvgigfrogmárgºmrgleuatirªvª- tº com mªis intenmdade, ºs senti- mandar mª's Pºlº cºrªçãº (]“e
' - - . ' ' ', :- . -1 ªª en ºrªª deforencia e qundoé dispensado um nos ªâgªrªvª ª' ªmª correr Pº que ,, 830.1“,qu sãº deveres; cºn, mentos nobres d uma deditvaçao pelos regulamentos?. .. Mas 1580

Meus Senhores

Na minha qualidade de presi-

dente da comissão eleita pela

corporação dos sargentos do regi—

mento de infantaria n.0 24 para

manifestar por um acto publico e

solemne o altíssimo respeito e a

justa gratidão que tão profunda-

mente nutre pelo seu estremecido

e venerado commandante, cumpre-

me falar em primeiro logar e di—

zor o que toda a corporação & que

muito me honra de pertencer,

sente e pensa da festa a que vos

dignasteis assistir, accorrendo ao

nosso humilde convite.

Sou pequeno de mais, senho-

res, os meus recursos litterarios

são acanhadissimos, e a minha pa-

lavra jámais transitou pelos addidos

arrebatadores d'um discurso elo-

quente, como tanto era preciso,

para ella se poder elevar a altura

certo interesse ao nosso futuro, a nossa tigo, (““Vi ª opinião dºª meus ºª"

instrucção e ao nosso bem estar. mandas, que Sinceramente me

gº“ EX-"º Cªmªgªdª“?! , declararam: Com o nosso com—

P'ª'ºªtº “tª' um "º'—quº ºª mandante a frente do regimento,
sargentos d'infantoria 24 cumprem- um .

dever igo bem, porque assim Jamº e em delfeza da Patria, para toda

a parte

d

um Bibo deve possuir uma botogra-

' Acceíte pois 8. Ex.» a expres-
phia de seu paa, nós, que a . Ex! te-

mos como pao, como protector e como - '

amigo, devemos tambem possuir uma, Sãº, ªncºrª dª nºssª grªmu?) e

para que se um dia tivermos a infeli— ºfelª'nºª sempre-um pequeno ª'

cidade de V. Ex! nos deixar, termos luarte, que apºiado na vontade

êlll umaà retcoiãiaçâoudo nosso querido firme e patriotica do seu illustre

omman ao e, oque ea quem os sar— -
gentes do Exercito devem a maior comandante, hªide saber consel:

var o nome glorioso do seu regi-

sem limites, que comprehenda tão

alto, a gratidão e o respeito para

com os superiores, o amor e a

justiça para com os inferiores,

reunindo em si todos os predica-

dos que constituem a verdadeira

subordinação, sem a qual todo o

organismo militar será uma utopia;

E se não bastasse para justi-

ficar as minhas palavras, a corre-

d'eate regimento prestar ao seu com- eçãº dº seu procedimento—nos

mandante, esse formoso caracter que (: ultimos tempos,.—onde ninguem

o sr. cor'onelSarstield uma homenagem, descortlnou & mais leve mancha &

modesta embora, mas da mais bella, da Bar em duvida a lealdade de tão

mais elevada significação para. quem, - -

como a. ex.-, tão carinhosamente culti— nºsª corporação, senª bªlªº-te

va, a dentro d'uma grande alma exu- ª manifestação 'dº hoje, que nº

berante de energias bem musculos, de momento historico que estamos

homem ª dº Sºldªdº anºtª fºi ººº,“ atravessando, tem a maior signi-

baptismo do fo , as mimosas o scnsi- licitação:—Quando essas aves agoi-
. . , .

ª? dorsxtas um “rªç.“ de “ª“ rentas do jesuítismo pretendem

Alma e coração! . . . Como se mistu- introduzir-se nos quarteis para

ram ª dªªªºm'u- , aliciar adeptos, quando esses ii—
Quem sabe lá. como isso él... Nem gadaeainimigos da Patria procu-

trahem-sc outros com empenho o até

com desvanocimcnto. Suecede, porém,

muitas vezes que este mesmo desvane-

cimento nos atraiçôa. Falava por si.

Mas, porventura o que as suas pala-

vras não dissessem, o que o coração

sentisse, mas não soubesse exprimir,

supril-o-hia, não pelo que intrinseca—

mente valia, mas pelo que representa-

va, o pro rio acto em si. -

Movi os por um bello impulso do

reconhecimento, de justa e respeitosa

admiração, resolveram os sargentos

não bastava porque desde sempre

se acostumara a considerar como

sua familia a familia militar.

A moderna legislação crimi—

nal não o surprehendeu; tinha-a

no coração de ha muito. Sempre

comprehenden que commandar é

educar; e, para educar, os pro-

cessos não vão buscar-se a rigidez

inflexível da lei. Que deviam ser -

tomadas como exageradas e como

suspeitas afiirmações tão desvane-

cedoras, porque eram atiirmações

d'amigos, como que de pessoas de

familia. Não as merecia. Que lhe

mereciam plena confiança; que

sabia que com elles podia contar

ainda no passo mais diHicil, com

os seus otiiciaes e sargentos, d'is-

so nenhuma duvida podia ter, e

com isso se orgulhava.

- Doa ultimos, quando assumira

o commando do corpo, o ajudante

 
  

  

  

 

parte da: regalias concedidas o pres- ,

tes a conceder; d'aqnelle que tem em- mento, em defesa da Patriª º dª

pregado todos os seus esforços para Republica.

que a classe dos sargentos se eleve, o

occupe na sociedade um logar de des-

taqinta, quer como cidadãos quer como Caliente sªlerlnº camnssª

nn ares.

O coração de cada sargento, o co- Honrosamente destinguido com 0

'ªçãº dª cada Sºldªdº, é um altar aon- convite que me foi feito para tomar

de V. Ex! é venerado; creia meu Ex.“ arte n'esta festa, fallando' aqui, na

Commandante, que ªº º nosso regimon— impossibilidade de o declinar, baldu—

to. um dia tiver de ir defender a Pa- das as reiteradas instancias que n'osse

tria dos seus inimigos internos ou ex- sentido âzrnao porque não me sentisse

ternos, nós não só o se iremos como bem associando-me a esta manifesta- elle. Elle muito menos.
da festa que quer solemnisar e da

personalidade, por tantos titulos

illustre, que pretende consagrar.

para vos falar das altas

qualidades militares do nosso il-

lustre oommandante,do seu valor,

heroísmo e serviços a Patria, se-

ria preciso descrever-vos o que

foi essa, de facto inarravel, epo-

peia do exercito portuguez, que

tanto deslumbrou o mundo inteiro,

tio justamente arrebatou em de—

lirios de patriotismo e do mais

aocendrado civismo toda a raça

portugneza, e que tanto enobre-

ceu o nosso exercito que, prati-

cando-a, mais uma vez afiirmou

ao mundo inteiro de quanto é ca—

az para servir a sua Patria-, re—

ro-"me â memoravel campanha

dos Namarraes, a toda a nobilis-

sima acção do exercito portuguez

em Africa, grandiloqua inegnala-

vel, em que tomou arte brilhan—

te o illustre militar exandre Jo-

sé Sarsíield, hoje comandante

d'este regimento.

Deveria dizer o que são e o

que representam todas aquellas

honrosissimas condecorações que

tão justamente lhe constellam o

peito e afiirmou a sua inconfundí-

vel individualidade.

Teria de dizer-vos tudo quan-

  
   

   

    

    

    

 

   

  

boa vontade & aBrontar o perigo

o a oferecer o peito as balas do inimi-

o, por ao nosso lado se encontrar V.
  

  

to e a maior consideração.

dante, não são vãs, são sabidas do fun—

minhas, são sim as que tenho a certo-

za lhe proferirá. com sinceridade todo

aquella que enverga uma farda e tem

a honra de servir sob o commando do

V. Ex.'.

,A corporação dos sargentos d'oste

regimento, não podia, pois, deixar de

cumprir esto dever, fazendo votos pa-

ra que V. Ex.' d'aqui não seja. deslo—

cado, o que para nós seria uma grande

perda.

Temos a firme convicção do que V.

Ex.A continuará a dispensar à classe

cansa d'aquolles que nunca

olvidar o nome do seu queri

mandante.

A gratidão que a V. Ex) devemos,

ele o posso demonstrar, porque não

encontraria no meu acanhada cerebro

palavras com que a 'iodesse exprimir;

avemos, porém emonstral-a por

acções; creia V. lik! que a nossa cor-

poração está, disposta a tudo fazer in-

cluindo o sacriticio se tanto fôr neces-

sarro, para demonstrar o quanto lhe é

g'rata; para demonstrar a. todo o exer-

cito, que neste re imonto, a disciplina

não é mantida a o d'espada nem pela

violencia, mas sim pelas boas palavras

0 Com—

no cumprimento de um ever, mas sim ças, prestando & minha homenagem

caminharemos com amaior satisfação, juntamente_ com a prestimosa classe

com a maior satisfação, com a melhor dos sargentos, mas sim, e unicamente,

por reconhecer a minha nenhuma com-

x.' a quem tributnmos o maior roapei— sem atavios de inguagem,aem palavra

ducato, esperando que a singeloza e

Estas palavras meu Ex.-º Comman- sinceridade substituam, com vantagem

para mim, o burilado da phrase, a ele-

do d'alma; estas palavras, não são só gancia dos conceitos.

etencia para poder satisfazer ao que

e mim era ex' ido, faço-o no entanto,

Por natureza afectivo, sentimental,

impressionam-mo estas manifestações,

sobretudo quando, como esta, ele a

expressão mais sincera, mais verda-

deira do sentir, do pensar d'nma colle-

ctividade; impressionam-mo, commo-

vem—me mesmo estas manifestações so-

bretudo quando, como esta, ro' resen-

tam a mais alta expressão a ' a-

tiça. Eéjusti a o que aqui hoje se az!

A classe os sargentos presta a sua

homenagem, patenteia ,o seu reconhe-

cimento a V. Ex.! no, bem compone-

dos sargentos a estima que sempre lhes trado do caracter o mando, essa qua-

d'ªPºªªº“ e continuará & advogar a lidade altamente apreciaval, lho tem

oderlo dispensado todas as attonções, ao mes-

mo tempo que puguz & todo o transa,

ma, com enthusiasmo, d'uma vez, tomos oomm'emorado; o que

eu desejo faxer , trocentuar, e isso faço,

com vida, com a

tol

com dedicação.

   

  

   

    

    

   

  

  

   

 

   

  

pelo engrandecimento d'esto regimen—

l'banes Marin no seu tratado sobre

a Educação Militar, assim diz: 0 com—

mando demite, perde a sua influencia,

desde o momento em que abandona 0 out-

dado pelo: em subordinados e le limita,

a exercer as mas Jª'-torções de mando. E'

uma verdade; assim o diz o íllustro

tratadista, assim o entende Vº Ex! que

dispensa toda a attenção aos seus su—

bordinados que lhe sabem retribuir

Alma ardente do vulcão em activi-

dade,—frescas rosas de vividentos ra-

m eus, rompendo expontaneas d'entre

“aferidos da lava ainda fumeganto.

Esta é o seu retrato moral.

Meus senhores; eu pertenço a este

regimento desde pouco depois da sua

reor minação em enamacor, ahi por

fins e 1885, o n'olle tenho servido, a

com elle tenho andado sempre, sem

uma solução de continuidade, sem uma

ausencia unica. Em tantos anos decor—

rides,maisd'nm quarto do seculo, não ad-

mira que em mim se tenha arraigado e

até braeojado em ramos fortes, isto, esta

coisa, este sentimento que melhor se

comprahendo do que se ax tios, e pelo

qua as pesgo'as e coisas 'hoje se ha—

ralham e confundem com as pessoas e

coisas d'hontem conm se umas e outras

as mesmas fossem. Não repugnara, pois,

admittir que turtle quanto ao msn regi—

mento interessa, a mim me interesso.

Não vem 'para aqui, e talvez devas-

se vir, mas não & tr o ara aqui a

historia do regimento os e a sua reor-

ganisaçlo, e muito menos a do primiti-

vo 24, cujos factos, aliás“, nós, mais por

6 que se alle tem tido, a par de situa-

rogimento é fundamen

que o comando.

  

  

  

   

  

      

  

ções menos felizes, outras-de verdadei-

ro engrandecimento, porque as tun ti-

do, ainda nenhuma o foi do tanto, do

tampinha brilho como a que actualmen-

te, elizmento vem atravessando. Mas

o facto tem explicação facil. Todo 0 or-

aquelle que o dirige, que .lhe da o im—

pulso regulador, o cone acatamento o

monte aquella

ram na força armada, um apoio

seguro para as suas conspirações

criminosas, quando esses degene-

rados só anoeiam por uma inter-

venção estrangeira que ponha em

risco a integridade nacional,—

que bello exemplo de amôr pa-

trio nós estamos presenceando

n'esta festa, onde d'nma forma

indiscutivel—uma corporação in-

teira da provas da, mais com-

pleta lealdade ao chefe, que tão

bem tem sabido consubstanciar os

sentimentos de dedicação e res—

peito pelas novas instituições, o

que enche de legitimo orgulho o

nosso coraçao de soldados, o nos-

so coração de patriotas!

De quanto é merecida esta

homenagem, ninguem talvez, co-

me eu, ,o. possa testemunhar. De

todos —os coroneis que teem com-

mandado este regimento, Alexan—

dre Sarsiield é dos poucos que

jamais deverá ser esquecido e en-

jo nome representará no nosso

coração alguma coisa de superior

e respeitavel. Es irito culto e pro-

gressivo, sem o 'os nem precon-

ceitos, nunca no seu gabinete de

Blªir—mº Sºciªl é fundªmentªlmente oommandante elle se deixou arras-

tar por uma vingança ou por um

dese'o de fazer mal, e antes é pelo calado da noite, e dizia-lhe:

pro 'go na distribuição de beneíi— chegou & occasião de prestarmos'

____—w.-..___..____ “”_-

o informam de que essa corpora-

ção nunca poderia ser excedida

em lealdade e dedicação para com

os seus superiores e que ella es-

taria prompta a cooperar com to-

do o amor na ditiicil acção do

commando. -

E a,_verdade era-que iam já

passados bastantes mezes e nem o

mais insignificante facto deixou de

contirmaL-o. Que com taes elemen-

tos o commando se torna facil.

E elle sentia-se bem entre os

seus otiiciaes e sargentos e entre

todos até ao mais moderno solda-

do do seu querido regimento.

Que se sentia feliz por poder

afirmal—o, e por mais uma vez o

poder garantir a sua ex.' o sr.

governador civil, na solemnidade

d'aquelle acto, com o testemunho

de todos—de que o 24 está d'alma

e coração com a Re ublica, prom-

pto a todos os sacrihcios pela cau-

sa da Patria.

—Lembro-me, continua sua

ex.“, que n'um dado momento,

quando era preciso a todo o tran-

se tomar o reducto de Panlong

no memoravel cerco de Porto Ar—

thur, um" coronel do exercito ja-

ponez reunia o seu regimento, ahi
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áhnossa patria um grande serviço;

'deve os atacar o coração de Por-

to Art ur, mas ficae sabendo, sol-

dados, que nós todos íicaremos lá,

somos homens da morte certa.

Estas simples e singelas pala-

vras enthusiasmaram o regimento

que deu o assalto, perto da 1

hora da madrugada ficando lá,

junto das peças inimigas todos

aquellos heroes, todos aquellas

bravos. .

Confesso que quando acabei

de ler isto senti uma grande in—

veja por aquelle coronel que as-

sim tinha tão disciplinado e tão

unido todo o seu regimento, quem

com enthusiasmo o _ acompanhou

na hora extrema do maior sacri—

ficio que um homem pode fazor

pela sua querida patria, que é o

sacrifício da sua vida.

 

Hoje não tenho inveja alguma,

hoje, deante d'esta manifestação,

deante das palavras tão sinceras,

tão fundamente nascidas do cora-

ção dos meus officiaes e sargentos,

hoje tenho a absoluta certeza que

todo o regimento me acompanha—ª

rá, com honra e valor para defen—

dermos a Patria e a Republica,

dando-lhe as nossas vidas, se ellas

forem necessarias para. o bem e

felicidade do nosso querido Portu—

gulf Viva infantaria 24, viva a

Patria! Viva a Republica!

Ao terminar o seu explendi—

do discurso. o distincto official

é alvo de uma estrondosa ma-

nifestação de sympathia. En-

cerrou a sessão o snr. gover-

nador civil, levantando enthu—

A LIBERDADE .

siasticos vivas ao coronel Sare—

íield, á Patria e á Republica,

intensamente. correspondidos

por todºs os assistentes. .

***

, Foi o seguinte o discurso

proferido pelo sargento aju—

,dante snr. José Matheus ao

labrir a sessão:

Ex.m'“ Sr." 6 Ex."'"” Srs.

Todos os predicados me faltam pa-

ra u'este acto tão solemne que se vao

realisar e perante tão illustres convi-

vas, poder exprimir-me d'uma fómia

! clara e correcta como o dese'ava fazer.

No entanto desde já. peço a .' Ex." me 

commctter nas minhas humildes mas , aquellos, que como nós, teem afelicida- do assentimento escolher o dia d'
sinceras palavras que em seguida vou

pronunciar:

Meus senhores.—Um dos mais se-

grados deveres me impõe n'este mo-

mento, n'csta humilde mas sympathíca

festa, na qualidade de chefe da

corporação dos sargentos do regi-

mento d'infanteria n.º 24 a que

tenho a honra de pertencer, re-

gimento este que eu muito amo, estimo

e prezo, por ser elle que me serviu de

berço na carreira das armas que ence—

tei, para em nome da mesma corpora-

ção manifestar e patentear & S. Ex.-, 0

digno commaudante d'estc regimento a

3118!“ esta respeitosa homenagem é de—

'cada a alta estima. veneração, afe-

cto e respeito que a mesma corporação

dedica a S. Ex.-

Não é, pois, um favor, meus srs., nem

demasiada a prova de reconhecimento

que a corporação dos sargentos vae tri—

bater a S. Ex)

Não é. E' um dever, que actualmen-

seja relevada qualquer irregularidade te nos tempos modernos a civilisaçao

ou falta que iuvoluntariameute possa'obriga e impõe o manifestar a todos

]
de de possuir um chefe

dos mais elevados sentimentos de amor;

quer como cida'dio quer como extre-

moso chefe” de familia, quer como mili-

tar brioso o disciplinador, e ainda por-

que 8. Ex! foi sempre uma grande als.-

vanca cujo ponto de apoio existe no seu

coração, para pu nar, defender e con-

siderar a classe os sargentos, a qual

no destruido regimen monarchico e

muito especialmente depois da mallo-

grada revolta de 31 de 'aneiro de 1891,

oi sempre amesquiuha a,espeziuhada,

desconsiderada e lesada nos seus direi-

tos e interesses e até quasi

quillada. Mas felizmente ain a havia

mesmo n'essa epochu armamentos e

apoios d'esta natureza que um tanto ou

quanto muito contribuiram para manter

na classe dos sargentos um equilíbrio

estavel.

Por todos os factos que deixo ex os—

tos e attendendo as nobres e excel en-

tes qualidades de que S. Ex.' é dotado

e revestido, & corporação dos sargentos

d'este regimento resolveu, com o devi-

ue anui- ,

|

!

 

hoje

que é dotado lpara inaugurar o retrato do seu illus-

' tro oommandante, o qual depois

de terminado este acto sera collocado

provtsoriameute no refeitorio dos sar-

entos, emquanto n'este regimento não

r inaugurada uma sala para sargen-

tos como S. Ex.. tem o desejo e inte-

resse de nos crear.

Outros illustres oradores me succe-

derlo que com mais brilho, com mais

cx len or, com maisexcellente dom do

pa avra melhor do que eu ponham em

relevo na nobres qualidades e dotes de

8. Ex!

Termino, pois, o meu humilde dis-

curso por agradecer a V.' Ex." 8. digna

competencia com que muito abrilhan-

tam este acto nos honram e enaltecem

e convido 8. Ex), 0 illustre governa-
dor civrl, muito digno representante do
Governo Provisorio da Republica no
districto de Aveiro, para assumir a

presidencia d'este solemne acto.

Tenho dito.



 

 

immediatamente esta disposição da julgar convenientes, sem diª.

reorganisação do exercito. ?º ª tincção de côres politicas, afim

Camarad, íeizmbqlra coml sacrificio ce- de conseguir para Aveiro um

i cio os os ara uar—

ileal: deixtro em bregª hãdide fªzer— certo numerº _de melhoramen—

se muitas construcções nas ruas tos a que tem Incontestavel di—

abertas e projectadas em Santo reito. Posta a proposta (, dis—

Aªtºªiºi que ªº Aveirº ªº desª?“ cussâo usam da palavra os surs.

vºlvº” Pºderá sºldª? breve º mªs Mario Duarte e Alberto Souto
' i o a or a e. _ _ _

lmdPriiZigiimos de resolver este as- que prºpºe á d'reºçªº (lo—Cen-

snmpto, tanto mais que as classes tro convoque. uma reuniao da

de construcção civil, estão atraves- Camara. Munwtpal e 3550313-

sando uma séria crise de trabalho. ções locaes para accordarem

ºutrº ª”“mptº dese-lªvª lem no melhor meio de levar a ef-

feito a proposta da Direcção do

Centro.

brar, na minha despedida, era a

realisação de uma festa cívica e ar-

tistica em cada estação do anno ou . _ _

Por fim foi ainda deliberado

que se convocasse para breve
. : . X

um grande comicio publico

pelo menos em duas estações ou

epochas. Nenhuma terra mais se

para se tratar desenvolvida-

mente do assumpto.

presta a festas que Aveiro. Mas

W

precisamos de fazer festas para os

ALBERTO JOÃO ROZA

outros tambem, para aqui chamar

estranhos e compensarmo-nos do

dinheiro que levamos para as fes-

tas das terras alheias. Com o con

Pela morte d'um seu que-

rido irmão que ha dias che—

gára d'Africa, está de luto

este nosso prezado amigo a

curso de todas as associações da

cidade, das entidades oãciaes, com—

quem sinceramente acompa-

nhamos na dôr que o acaba

marcio, militares, etc., sem a me-

nor sombra de exclusivismo ou par-

de ferir.

A elle e a toda familia en—

tidarismo, poderiamos realisar nes-

te anno já uma grande festa do

viamos as nossas condolen—

cias.

   

         

   

  

   

   

   

  

  

  

   

       

   

   

   

   

   

     

    

  

    

   

  

 

    

  

         

Outono, onde ao lado das ma-

nifestações de puro goso, de ima—

ginsção e arte, houvesse tambem

um dia consagrado a Patria e a

commemorações cívicas.

Nos meiados de outubro costu-

ma haver em Aveiro, quando não

chove, uma quadra de dias encan-

tadores, de sol doirado, suave, sem

as ventanias desabridas de agosto,

sem os frios humidos e arrepiantes

do Natal, sem os calores ardentes

e poeirentos de julho. Poderia fa-

zer-se então uma esplendida festa,

uma adoração educadora, sadia e

bella da Natureza, dando azo a re-

vellarem-se as aptidões artísticas

locaes, uma festa escolar, chaman-

do as creanças no principio do an-

no lectivo á. communhão e iniciação

da vida moderna, uma festa cívica,

celebrando os faustos da Patria e

da terra, homenageando os nossos

mortos illustres, festejando o reju-

venescimento da Patria pela Repue

hlica.

Alarguei-me, levado pelo meu

enthusiastico amor a esta terra, em

considerações que mais cabem a

uma conferencia que a uma despe

dida.

Termino, porém, abraçando os

meus correligionarios, abraçando a

cidade de Aveiro, num abraço es—

treito de irmão, de amigo e de

filho.

E' grande de mais para mim,

talvez, a missão de que estou in-

cumbido. Procurarei servir com

honradez e patriotismo. Farei sem-

pre que preciso seja ao desempe-

nho do meu mandato, aquillo que

seis deputados da Republica fize-

ram embargando o passo, numa

barricada de Paris, aos soldados

de Napoleão III, quando do golpe

de estado de 2 de novembro.

Subindo a barricada mostraram

ás espingardas o peito onde aperta—

vam as suas fachas— soldados pa-

rail nós sômos o povo, nós sômos

os representantes da nação, nós

sômos o direitol

Um segundo mais e por cima

delles passavam em tropel as for-

ças do uzurpador.

Vencidos, fôram heroes. Não

pereceu o direito sem o seu protes-

to e sem o seu sacrificio. E o di-

reito calcado então, vingou-se, de-

pois desse relampago do 2.º impe-

rio, fazendo a derrota de Sedan, a

queda de 70, a terceira Republica

que é hoje ainda e será. sempre a

Republica Franceza.

Viva. e. imortal Republi-

ca. Portuguesa.!

 

...—_

A LIBERDADE vende-

se em Aveiro, no kiosque á

Praça Luiz Cypriano.

 

 

As Eleições

lllªllllllSlll 08 Fªlta toureiro

O snr. Paiva Couceiro fez

distribuir e publicar n'alguns

jornacs da Gallisa o seguinte

manifesto:

Na defeza dos meus direitos de

cidadão livre e para evitar que a

abstenção e o silencio se interpre-

tem como consentimento, venho,

em nome d'uma grande maioria de

eleitores e no meu, declarar que

não reconhecemos a validade do

acto que o Governo Provisorio da

Republica realisou sob o nome de

eleições ás Constituintes.

E recusamo-nos a reconhecer

essa validade, porque estão de fa-

cto suspensas, na terra portugue-

za, todas as garantias e posterga-

das todas as condições que em

qualquer tempo, logar e regimen

se consideram fundamentalmente

inherentes a; legitimidade dos pro-

cessos eleitoraes.

Assim, quanto a liberdade de

imprensa, o Governo declarou que

não se responsabilisava pela sua

manutenção e defeza, nem mesmo

pela segurança individual dos jor—

nalistas, quando estes se lhe diri

giram a pedir providencias, depois

do assalto violento de que foram

victimas varios jornaes do pais. E

supprimidos ficaram, e estão, esses

mesmos jornaes. .

Quanto a liberdade de propa—

ganda e de reunião, e até simples-

mente de expressão de pensamento

por palavra,—o Governo coar-

cton-as de todo por meio de Leis

de excepção que conserva cios?-

mente em vigor com o auxilio da

vigilancia e pressão terrorista das

suas organisações carbonarias e si—

milhautes.

Por outro lado decretou 0 Go-

verno uma lei eleitoral que colloca

todas as operações e engrenagens

do sy stema, na dependencia imme-

diata da administração revoluciona-

ria e dos seus delegados.

E, a esses seus delegados, per-

mitte-se demais que vommettam

toda a especie de arbitrariedades,

prepotencias e fraudes, fabricando

a seu talante, os cadernos de re-

censeamento, occultaudocs a lisca—

lisação publica, e impossibilitando

totalmente qualquer ingerencia dos

elementos de opposição a favor das

suas garantias legaes, assim torna

das illusorias, fictícias e ludibria-

das sem rebuço nem pudor.

E nem appellos para a justiça

são possiveis, porque o Governo an—

Ao terminar a sua bella ora-

ção o nosso amigo é frenetica-

mente applaudido.

Em seguida o snr. capitão

Viegas, usando da palavra, diz

ter convocado aquella reunião

em nome da Direcção do Cen.

tro Escolar Republicano, para

tratar de varios assumptos de

interesse local que julga urgen-

tes e inadiaveis. Nesta altura

levanta-se um pequeno inci—

dente que julgamos extempora-

A LIBERDADE '

Assembleia Nacional, o mesmo go-

verno fornece a prova evidente de

que teme a tal ponto o suffragio

popular, que, de preferencia a de-

frontar-se com elle, antes quer

anniquilar-se a si mesmo, e às

instituições que representa, dando,

por suas mãos, morte crua aos

mais vitaes principios da sua es-

sencia politica.

Portanto, como consulta #. so-

berania do povo e traducção da

sua vontade, o acto que recebeu

convencionalmente o nome. de elei-

ções ás Constituintes tem de con-

siderar—se irrito e nullo em absolu—

to e para todos os effeitos.

Confirmada tica n'estes termos

a declaração acima expressa no

nome da grande maioria do eleito-

rado portuguez e no meu proprio.

—Maio 31, IML—Henrique de

Paiva. Couceiro.

O snr. Paiva Couceiro exa—

gera.

O governo tomou um certo

numero de medidas tendentes

a reprimir qualquer tentativa

de restauração monarchica,

mas não suspendeu as garantias.

Os regimcns defendem-se; e

se de alguma coisa a Republi—

ca pôde ser accusada, é de se

defender mal. Os conspiradOo

res teem sido tratados com

exagerada. benevolencia e de

toda a gente é conhecido o fa-

cto de por varias vezes terem

estudo alguns regimentos de

prevenção para evitar as suas

arremettidas.

O snr. Paiva Couceiro sabe

bem que a Revolução não viu-

gou pela superioridade nume—

rica das forças republicanas,

mas pela manifesta incompe—

tencia moral e intellectual dos

homens do antigo regimcn,

Sua ex.“ a quem todos os

jornaes fizeram as mais elo—

giosas referencias apoz o movi

mento revolucionario, renegou

a sua Patria e foi conspirar“

para o estrangeiro.

Preferia a monarchia dos

adeantamentos a uma admi—

nistração republicana honesta-

mente orientada. Para conse—

guir o seu fim acceitou o auxi-

lio material da companhia de

Jesus e enfileirou ao lado de

alguns assalariados dos jesuítas

que se propunham provocar tn-

multos no nosso paiz e dar as-

sim origem a uma intervenção

estrangeira.

0 snr. Paiva Couceiro não

tem pois o direito de se arvorar

em censôr da Republica.

%*iW—º

CARLOS GUIMARÃES

Pela ultima ordem do exer-

cito foi promovido a capitão

o snr. tenente Carlos Guima-

rães, por quem ha muito con-

sagramos uma profunda es—

tima. Felicitamol-o sincera—

mente.

lia sua passagem para Bra-

ga o regimento ile caca-

õores 5 é âelirsntemente

aclamado. —tlma impo—

nente manitestacâo ao gg-

nemsõor cinil o'noeiroíjf

_—=_1 Çª".

A passagem do re e

de caçadores 5 para Braga deu

logar, na passada terça—feira,

a que mais uma vez exercito e

povo, no mais nobre dos en—

thusiasmos. manifestassem a

sua ardente fé republicana por

uma fôrma clara e inilludivel.

A's 7 horas e meia da noite,

já a gare do caminho de ferro

se achava repleta de paisanos

e militares, que esperavam an-
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executa a Portugueza. 0 com- riar quanto possível a candida-

boyo para, e logo aquella im— tura do snr. dr. Cunha e Costa,

mensa molle de gente se dirige

para a carruagem onde veem

os officiaes.

Então o commandante da

força, snr. tenente-coronel Si—

mas Machado, usando da pa—

lavra, agradece a manifestação

do povo d'esta cidade,e diz que

em todas as estações do per-

curso tem recebido as mais ex.

traordinarias manifestações de

carinho.

Congratula—se com o facto,

por ver como o povo portuguez

se acha identificado com () exer-

cito na aspiração commuui de

defender a. Patria e & Repu-

blica.

E realmente na presente

occasião ser patriota é ser re-

publicano de tal fórma os dois

sentimentos se completam. 0

distincto official é delirante-

mente applaudido. A banda

de caçadores 5 executa a Por-

tuguêsa e o hymno da Maria

da Fonte em seguida ao que

o comboio se põe novamente

em marcha por entre os vivas

e aclamações dos assistentes.

Pouco tempo depois, todos

se dirigem para a rua Direita

e. fim de cumprimentarem o

snr. governador civil, como rc-

presentante do governo da Re

publica. Durante o trajecto,

não cessam as palmas e os vi-

vas á Patria e ailiepublica, c

os abaixos (: morras aos trai-

dores.

Chegados que foram á casa

do dr. Rodrigo Rodrigues, o

snr. Coronel Sarsfield produz

um cloquentissimo discurso,

em que havia por certo a me-

lodia de um hymno patriotico,

aílirmando a absoluta lealdade

e dedicação do regimento de

lnfauteria 24 ás novas insti-

tuiçõcs.

Termina por soltar vivas á

Patria e á Republica intensa-

mente correspondidos.

Em seguida o snr. governa.

dor civil, n'um feliz improvi-

so, agradece a expontaniedade

da manifestação, e diz ser para

todos nós motivo de iucendra-

do orgulho, o vermos como

um simples signal de alarme,

abala tão repentinamente a 9.1-

ma nacional, fazendo—a vibrar

de enthusiasmo. Não teve co—

nhecimento da passagem do re-

gimento de caçadores 5. Eu»

tende, todavia, que o unico

sentimento que esse facto po—

derá despertar em nós, é o de

inveja por o não acompanhar-

mos. Foi immensamentâªap-

plsudidg. Mais uns vivas cipal-

mas, e la marchamos para o

quartel a acompanharmos a

banda do regimento de infan-

taria 24, seguindo pela Praça

do Peixe, rua Larga, etc.

A manifestação dissolveu-se

na parada, por entre os vivas

ininterruptos dos paisanos e

militª!“ hoje absolutamente

o mesmo ideal de

 

Partiu hontem para“ Lis-

boa, este nosso presado ami—

go, eleito deputado às Consti-

tuintes pelo círculo de Avei-

ro. Acompanham-no os snrs.

drs. Marques da Costa e Ma—

noel Alegre.

Como dizemos n'outro lo—

gar, Alberto Souto promet-

pede-nos aquelle nosso amigo

para dcclararmos ser tal boato

absolutamente infundado, por-

quanto existem entre os dois

illustres republicanos as mais

 

estreitas relações de ami-

zade.

.A. LIBERDADE vende-

se em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio.

*

PELO DISTRICTO

—=<*)=—

s. João de Louro, 8.

A falta do curso nocturno n'es-

ta freguezia tem—se sentido consi-

deravelmente.

A freguesia chama a attenção

das auctoridades sobre tão impor-

tante assumpto, pois que é ao cur-

so nocturno que esta terra deve os

seus principios republicanos e mui-

ta educação moral e social. O

actual professor não está resolvido

a reger gratuitamente o curso, co

me fez sempre o nosso bom amigo,

snr. Alexandre Vidal. Por isso

achamos justo que a camara muni—

cipal trate da creação do curso com

urgencia.

  

 

 Vindo de Lisboa, chegou

a esta localidade o nosso amigo, sr.

Manuel Marques Pereira, do logar

de Loure.

 

E Acha se bastante doente o

nosso amigo, snr. José d'Almeida.

Desejamos—lhe rapidas melhoras.

 

Está para muito breve o

casamento do nosso amigo, snr. Jo-

sé Nunes dos Reis, com a sympa—

thica menina Annunciaçâo Rodri—

gues da Silva (Canellas).

C'.

 

ll

Cacio, 12

Actualmente, duas atmosphe-

ras, uma de desalento, outra d'irri-

são, avassalam o espirito d'esta pa-

tria de heroes que a visão epica do

Adamastor, n'um dia que a Histo—

ria ha marcado indelevelmente nos

seus fastos, ousou levantar peran-

te os mundos desconhecidos.

Sente-se com effeito o triste

desalento de uma catastrophe im-

minente, pois que a perda d'um

homem, se nem sempre importa a

perda de uma nacionalidade, hoje,

no actual estado de coisas, nem

por isso deixaria de nos ferir pro-

fundamente, se fosse um facto o

desapparecimento d'esse astro lu-

minoso que ha umas bem longas

semanas, apenas bruxoleia entre

uma vida, que é a nossa vida, e a

morte, que seria o decesso d'uma

nobre raça que elle synthetisa.

Oh! mas descance a récua

dos traidores! Contraia as garras

a seita immunda dos roupetas, por

que aquelle bon Dieu que um dia

protegeu a altiva França não aca—

bou já a sua peregrinação! Affon—

so Costa não morrera ainda.

Reclama o o povo portuguez em

nome dos immotaveis princípios do

progresso e da humanidade.

O momento é ainda de irrisão

tocando as raias da mais sordida

insensatez, se pensarmos, por mo-

momentos, sequer, que aborda ne-

fasta e sanguinaria que queimou

Gallileu, Jeordano Bruno, João

Husse, etc., etc., pretende nova-

mente emittir raizes no solo sagra-

do da nossa Patria, recentemente

regado pelo sangue dos seus valo-

rosos filhos.

Dar-se-ha o caso que a raposa

iesnitica, de astuta que ela em

tempos idos, se tornasse leviana a

ponto de convencerrse pelo facto

de haver homens que abatem o

balcão dos seus princípios de li-

berdade religiosa perante o olhar

terno d'uma mulher formosa e rica,

que retomará, o anachronico e abso'

luto predomínio?! Engano.

Ha oito meses que outros tan-

tos homens veem dirigindo com o

mais são criterio e acertadas me-

didas os destinos do paiz, constituin-

do ainda um gabinete de protecção

  

Ultima hora '
—=*=—-

Concentração as tropas

na fronteira

Por communicação das

auctoridades militares do

norte do paiz, sabe-se que

as guerrilhas de Paiva

Couceiro pretendem en-

trar em Portugal com o

auxílio dos assalariados

estrangeiros, entre os

quaes predomina o ele-

mento licspanhol. O go—

verno acaba de tomar as

medidas necessarias para

que qualquer movimento

das forças inimigas, seja

promptamente sulfocado.

E assim já hontem parti-

ram para Braga, Chaves

e Villa Real, alguns con—

tingentes do exercito de-

vidamente armados e mu—

niciados para uma ener-

gica resistencia. O esqua-

drão de cavallaria 7 aqui

aquartellado, seguiu para

Villa Real, achando—se

prompta a partir :i primei-

ra voz uma força de capi-

tão do regimento de infan—

taria 24. Sabe-se que o

plano dos conspiradores

era () apoderarem-se de

Braga levando atraz de si

os povos circumvisinhos,

Quasi todas as forças da

divisão do norte e os ma—

rinheiros que ali se acham

destacados guarnecem os

pontos mais proximos

diaquella cidade.

Attendendo às medidas

tomadas pelo governo pa-

ra assegurar a ordem pu-

blica, torna-se infructifero

qualquer ataque do ini—

migo.

Annuncios

 

Torno mechanico

vENDE-SE um com pou-

co uso.

Para tratar — Restaurant

Vouga, Praça Luiz Cypriano.

Attençao

VENDE—SE a metade da

Ilha de Palha Canna

que foi do fallecido Luiz

Quinta.

Quem pretender, dirija-se

& João Affonso Fernandes, na

Quintã do Loureiro—CACIA .

«”-“—._.".nç—n.
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PROFESSOR

Piino, cantariolino e riolontello

Competentemente habilita-

do, lecciona: piano, (pelos cur-

sos dos Conservatorios de Pa-

neo referir. No entanto lá vae

uma inconfidencia: Ainda nos

nullou praticamente a independen

cia dos poderes do Estado, não he-

ciosamente a che ada do com— .

g teu enViar-nos todas as se-
e tolerancia ao reaciouarismo infre. ris e Leipzig); cante, (pelo cur—

 
_ , _ sitando em empregar as persegui-

hâº-dº fªzer Jªwª" - - Cºnt“ ções e o desterro, como instrumen-

nuando no uso da palavra, o tos de intimidação da magistra—

orador dia que áqnelle Centro turª-

eompete, Pª'ª parte ªº?“ que isºs: 52322; assis?“-
tem tºmªdº na pºliticª local, gim uma simples confegçãdmd:

Pªgª" quªntº_Pºªª'Vªl Pªlºe deputados, não escolhidos por

interesses dª Cidªde. E assim democratica votação livre, mas

julgouoonveniente que n'aquel. sim nomeados pela autocracia

]a reunião seja nomeada uma do Directorio republicano. E se

commissâo de trez membros? governo provxsorio Prºfºªºle
com plenos poderes para ag_ impôr um Congresso partidario

gregar a si os elementos que

   
no proprio momento em que o paiz

tinha o direito de exigir-lhe uma

boyo que devia transportar pa-

ra. o norte do paiz os seus he-

roicos camaradas do exercito.

Mais uns vinte minutos de fe—

bril impaciencia e ouve-se

perto, o silvo estridente da lo-

comotiva. Não se pôde descre—

ver o enthusiasmo que então

se apossa de todos os presen-

tes. Agitamse chapeus, er-

guem—se vivas ininterruptos á. que o snr. ministro do Interior:

 

manas uma chronica dos

acontecimentos parlamenta-

res.

OXalá possa cumprir a sua

promessa.

___—“___.—

' DESMENTIDO

Tendo-se por ahi propalada

Patria e áRepublica, emquan- havia escripto ao snr. dr. An-

to a banda de infantaria 24 tonio Breda para elle contra-

 

-

na que diariamente perturba com

boatos e ridiculas conspiratas o so-

cêgo e a paz d'espirito que n'este

momento tão precisos eram.

Pois bem: está. a chegar o dia 19

do corrente e com elle não vão ape-

nas oito homens mas o pais inteiro,

cujos representantes, assim o es-

peramos porque assim é mister,

serão inexhoraveis para com essa

anais de maltrapilhos, que, mere-

cedores d'um terrivel castigo, ape-

nas, ainda por consideração, dese- “03 ª º exªme dº segundº

jsmos vêr corridos a pontapés.

Zcuyma.

so do Cons ervatorio de Milão);

violino e violoncello, (pelos

cursos do Conservatorio de

Leipzig).

Informa-se n'esta redacção.

RAPAZ
Para mercearia ou fazen-

das, offerece—se. Tem 14 an-

 

grau.

Informa esta redacção.

 



  

*_*—W 'A LIBERDADE

Ricardº da lillll Blilllll EMPREGODECAPITAL (,...-___“? GGM-'Gªac ?)

esses no nuss A Liberdade

Avglso

  

QUEMEIAS MOVEIS

Vertieaes, typo Dadant cui-

dadosamente adaptado ai nos-

sa região. Paredes duplas, cor-

p'o da alça fixo podendo com—

portar de 20 a. 30 kilos de

mel.

Vidro de observação moral

permittindo a limpeza interior

e facilitando a alimentação ar—

tificial.

Praticas, u is e muito ele-

gentes são um bello ornan1en«

to n'uma quinta ou 11um jar-

  

   

    

   

   

   

   

  
  

       

Vende——se uma maninha

junto às pyiumides. '

Estabelecimento de mer— Quem Pretendº], dililª ªº JUBML HEPUHUMNU ll llilllll

cearia azeite bolachas “ Antºniº Sºutº Ratºlla —

vinhos finos e de meza. 'Ruª dª CºStºll'ª—Avºu'º—
' Nada se ublica referente

Breu preto. louro e em , Hotel Cste á vida pertigular do cidadão. ]
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Fazendas e modas

Camisaria e gravataria

8 PEMPEE EA EEEM PEREIRA

ªm;—ÍRua. de Jose Estevam, 52 e 54

Azeite de peixe.

Utensílios para. amanho , Rua. 5 d'Outubro ——ª——

de barcos. »

Cordoame e poleame. AVEIBO Allsignatura

LlCOlºeS e aguardente' Magnifica. instalação. Ca- Annº (Portugal &

colonias) . . 15200 réis

 

 

 

dim. Papelaria ,, ,, º d ' 'propria &, Junto á. na.

Nªºmi/ªl OAºªyºªªtº dª Silvª— Objectos de cem1pt0110 Asseio e limpeza. %ÍÍZÍÍÉZZQO);,,0,Í 600 » Ruª ªº mºndº” nºmº 1' 3 º ª

AVE R e diversas miudezas. PREÇOS MODICOS da forte . . 25500 » AVEmO

“rw—ªª'-'“ªº-ªªºº““" “" ___—......— ..-,--. M..—"”. __ _. _“ - , Avulso , . . 20 »

A Colossal :unwweezewwwwwa, ' º prºprietario «reste estabelecimento para-ipa
Annuncios ás suas Ex.mº“ª clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

 

DE
ES

Por linha . . 40 réis

,
Mamodeiro

TAçÃO DE VERÃO
ããââãíâzªdàs _ 38 : istaíitãíandas e outros artigos proprios da presente

—(*)—.

Permanen es —— con rar- o
___

&lite ªmorosº “,,,,“ : , , PreçosmodICOS

Fazendas, mercearias, miu-

dezas, tintas, oleos e feiragens.

Grandes depositos de zindu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Axa-

lues farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de ].ª qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Batom.

, - Francisco A. Meirelles

Praça Luiz Cypriano

R
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Esta bolacha constitue o ALBERTO JOÃO ROSA

pão ideal dos diabeticos. tu- ,

berculosos 'e convalescentos IÍUA I)IIlEI'1'A

VVEIBO

Íl- DIBNIDEB LEITE, I3 A Zl'—II DOD MBRCADOIIEQ, 50 A 70

DEPOSITARIO
“.

'lem a. honra de participarás suas ex, "ªª clien—

tes que tem em exposiç.to no seu estabelecinnnto

todo o seu numeroso sortido para a presente (stação:

DOMINGOS GUIMARÃES . . . _ .

. la :" l", "", l.“l'*', '“ * 1 ““',“;

RUA LARGA AVEIRO LE Mimis sentissem Dit Moses lt Newmªn,,

,
W
W
ª
W
â
à
ª
ª
—
g

Tintas (: oleos de primeira qualidade.

8013136510 mODEBIIO Vidraca, cobre, chumbo e arame.

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

Tecidos dalta novidade, em algodõts, l,s e se—

das, para vestidos. O maior e mais (oâpleto smti-

do em tecidos leves dalgodão em cassas, cambraias,

voíee, bapti—tcs, foularbds, nanzuckes, zephires pa—

manás, fustões, etc., ett

Numeroso sortido em cintos de pellica e delas-

  

Adubos cbimicos e m*ganicos.

AVEIRO

Sulpbato e enxofre.
 

 

 

 

Generos de primeira qualidade ' '

Vinhos jinos e Zico—reu

Especialidade eu: Chá e Café

Figo do Algarve

mais salubre da cidade, rece-

Jl

W

4: be todas as meninas que pro &

cure '. ,— - ' . . . , .

É 111 “ªº de educacao e º“ ÍÁN luspecralidade em Vinhos do Porto e Madeira,

. i AVEIRO tirº, luvas, mitaines, blusus bordadas saias de bai- A direcção d'este collegio W—

", xo,somb1inlias em seda e algodão, colletes esparti— ,. d " . . . '_ 'NC ,

,, $ . lbo,,mleias, piugas, leques, sedas l'uciltªª, tulles, ga- %212381128“ªlí,:àãçàzrspidggàl #&&WM QÉ_

, Hrmaõem ae mEI'CEdTlíl (Ziza, p ines, rendas e muitos outros artigos proprios & gicas, de hygiene e de confor— “38 ,

occasmo. . É lo, para o que possue pessoal / MFRCI—HX [:"A FCONMll

___. ª , ri %
xª"

habilitado e casa no ponto?

Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

a 100 réis.

 

% sino arantindo—lhes & me— —
. g cognucs e outras bebidas.

lhor installaçâo e as melhores

 

CAMISABIA=GIRZ1VATARIA..,-__

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

eondiíões de aproveitamento Variado sortido de fructas suar-,as, queijos

M&M%W%MÃ
MÃWMNE : eULTRAMAW&N—Á“ ? B . º chocolates .

    

  

BUMPlNHIl DE SEEUHBS

CAPITAI- 500:ooo$ooo rói

mmo-;

 

.WWªªãªWW olaclms necronaes e estrangeiras ,

(Na Serra do Caramulo)

%
Chá (=. café de qualidade superior.

Unico remgdio natural que TYPDGRAPHIA SILVA

[ cura radicalmente
& ANE- ,

1 “
-

(a vapor)

%
%

EEMINEES PEREIRA GUIMARÃES
==— Á

. . . %RRua Jose Estevam—AVEIRO
” Seguros maritimes e terrestres.

,g_, examewr
Agente em Aveiro

A. H. Maximo Junior.

__ D,,e,,,_v_1m__ BlGYCLETAS, RELOJOARlA

FLOBISTA = E =

AMELIA AUGUSTA MO— , ACCESSORIOS
ªª DESTA, com atelier de flo-

MIA, aCHLOROSE
, as doen-

ças do estomago, etc., etc., .'

como se pode provar com at- —'

testados da maxima confiança .

que se acham patentes ao res

peitavel publico no deposito

geral.

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO %
%
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Unico agen/e em Aveiro
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"'" '

mete na Rua Manuel Firmino,
« «me» _ _

_ concertar 'e ªlàlga flolres e em Borracha em folha e tubos. Óleos e gasolina.

'

n er eu e sua

- u ode it a » , -
, _ . _ .

Grªnde m m p 00 N'esta olhciua, montada pelos processos mais arte.
Agarre da. melhor brcycletª mgleza ,,

modernos, com material nacional e estlangeirom

executam—se com a maxima perfeição e rapide

dos os trabalhos concernentes a arte typograp ,

taee como: « jornaes, livros, memoriaes, mému—

H.

H O B A R T,,

WMESTRES "UBHAS diversos modelos a 40%000. 55%000e 75%000 réis.

'i-Bíxas'ªªdetodas as qualidades

A antiga e acreditada PA-

DARIA MACEDO annuncia

que, devido a um contracto

feito ultimarnte, acaba de

ll reduzir os p os do CAFÉ ' randus, cartões de visita., circulares, prospectos, re- rivalisando Blºyºletªª de diversas marcas 3 3035000 e 355000 réis.

. ue tem à venue con o os &» eibos, facturas, envelo es relatorios, e todos os _ - _

l giulidade da casa, ficandop & , impressos para uso dagpreiiartições publicas, jun- coÉrZZJSÃrÉEÉZÃÉZB em Al'lgl'ºlª dº biºYºlºtªª novas. . .

vender o que era de 720 réis tas de percebia, etc. F b . 1 ' Concertos º'“ ”dºgmª-

- .
a r o ' . .

Sólido & 600 e o de 560 a 500 . Modicldade de preços *º agir?:íçªiºââãªºª mªlª Preços baratlsamos

* Unicafabrica no paiz. * WW—

l
o,

& CAFE'

l

l

l
, A :

mEãapegmlentenliiâd: (àue Toda & corres ondencia deve ser dirigida a José da

é o melhor e mais barato que , _ Silva, administra or da Vitalidade, Aveiro . BRITO & cA ' POMPHLIO BATOLLÃ

hoje vende em Aveiro. emmewee
w_ sºza—Aveiro. A,, eu no

__.____._..__

SETE GRANDS PRIX

  

    

  
  

     
     

    

   

 

  

  

As machines de costura de Companhla SINGER

obtii eram na exposição de S Luiz de 19%, sete grande

WWWWWWWMWJ' ' ,,. WWMWWW
,, ll ACHIN Ag SINGER PARA Elbl, ll. emmmmmgmw

expostas, distinguindo-se s

 

Domestica Bobine Central ' ,, ,, “*º*—q , _m_

pelos trabalhos artísticos. Rendas tapeçarias e adm- “(Emmª (Dm HIGDIDMGDs Ã MM) liilÉllS smmªms
SUCCURSAL EM AVEIRO

nos feitos na. mesma. machina que serve para toda -—-—-—-— ' . AVENIDA BENTO DE MOURA

 

  

 

  

 

  

  

:. cisne de . Peca-se catalogo illa-trado que se dá gratis
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SETE LEDALI-IAS DªOTJÍBO

 


